
Só 'a UOI:··15ta em condições' de alregimentar as lorças 1ivas da nacionalidade
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f' AOINGRESSA� NAS FILEIRAS DA '(fDN o DEPUTADOEU"" ,. , ENCRUZILHADA DR NOSSA msr,rORIA, ESTOU INTIMAMEN'IlE

'�IP"'D'...,.ci C'--AR'D'OSO' DE ",(iOT.'NE''ZER
-, 'DEP'UTI/'DO P LO DE TOTAL SUBVERlS,ªO m� VALORES, DE ABAS'IlARDAl\IENTO

;n. ""., �"'. ".' '--.'
lW�.'
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. 'Q, ..

a.. ,.(1'. E PSD, E ' CONVENCIDO DE QUE, EN'llRE NÓS, NO CAMPO POLITICO, SÕ

\CRANDE LIpER CA.TÓtrco UO DIST:çITO FEDERAL, TB�mINOU MOItAL" EDE CRETINI�AÇÁO INTELECTUAL; EM QUE IPA- A UDN, SOB li LIDERANÇA DE CARLOS LACERDA, EST_-'Í. Efd

'SEU DISCu}tSO COM AS SEGUINTE�;E SIGNIFICATIVAS 1>IAL.\- RECEM PREDOMINAR AS �::nMA� MATERIALISTAS, Os PRE- CONDIçõES DE ARREGIMENTAR AS FORCAiS VIVAS DA NACIO.
�. GOEmOS DA FILOSOFIA DO ExITO; NESTE SECULO DE CON·

-. .

YRAS: '

""" ,
'. NALIDADE PAlRA li GRANDE BATALHA El\1[ PROL DA VERDADE

..'
' '.. . " FUSAO. EM QUE TUDO SE.. FAZ> PARA PERVER�E'? E PERDER A

''E>AQUI ESTOU, SE1VI OUTItA PRETENSãO SENÃO ADE· .a" ELEI'IlORAL, DA RESTAURAÇãO DE VALORES, DA MORALIZAÇãO
..,' "." .

.'

DE' LU'
..

. NOSSA INCAUTA .JUVENTUDE,·' PRECOCEMENTE ENVELHECIDA,
SERVIR. A DE TRABALHAR, A.' 'I'AR, C01\'10 SOLDADO RA- . ADl\UNISTUTIVA, DA RENOVAÇãO DOS COSTUMES POLITI�

50 DAS FILEIRAS DA U,NlÍiOl)EIUOORATICA NACIONAL,
E ASVEZES ENVILECIDA E BOçALIZADA PELAS AGENCIAS COS, DE CONSOLIDAÇãO DO REGIl\'IE, DA LmERDADE DE PEN-

� QUE NESTA HORA DE 'MARCANTE SUPE\:tFI(1IALISlUO! OSTENSIVAS OU DISFARÇADAS DE BOLCHEVIZAÇãO; NESTJl 8A�mNTO, DA REDENÇAO DA PATRIA!

·ARAUTO·.DAS
,

,
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AspmAGõES DO

VALE DO ITAJAI

Diretor - ACHILLES BALS�

Dvns
.

RIO, 16 (C,B.) - Esperam-se
·

novas adesões á UDN àté o fim

d�ste mês, Calculas dos dirigen­
tes udenístas prevêem q-ue o par.­
tido passe a co�ar, dentro dos

prõxímos' dias; com uma bancada

supérior a. oitenta d�putados. O

..
numero atua! de deputados ude­
nístas é de setenta e oito.

'

O deputado Euripes Cardoso de
Mt3neseg (ex-PSD) será recebido
amanhã, oficialmente; pelo díreto­

río nacional da. UDN. P!ronUÍlciará
um discurso" de filiação! is díretri­
zes udenistas, Na semana passada,
,o diretoria, da UDN., recapeíonou . o

deputado Gabriel Hermes, vindo
"da báncada do PT1"t

•
•

.

Espera;-se "
.

para os proxímos t
�:�t�r�i:�:s��g:hd�U!�SlJ��;'i: ,1

I
E BL

A VIRTUru: E A LEAW.M>E SE

RETIRAM QUANDO O CRIME E

A TRAIÇAO 81\0 PREl\'1IA.DOS

o ClIMAI DA HOSPlfALlDADE

BLUMENAU I N. 133 I I ANO XXXIIi ISABADO 1't DE AGOSTO DE 1957

"[ORO HOTEL
SÃO-PIUlO

.'
" mário Solteiro desde 200.
Diária Casa! des�-e 300,

.
End., Telegr. "lordHolel" :- Tel.: 52·6111
-�.

eputados ingressam
saber: os srs. Nelson pariJôs (PSD'Maynard Gome-r, ontem falecLlO.! VOs pelos quais deixará PTB: ' do Sindical não tiveram rrunca a

I
encontrar um só trabalhador que

da

.... J?a:-á:.l, .....
p

..au.l..�
Tavares (PR do

. S�
..
TUA.çliO .-?O PSD

.. CARIOU.';'-.I "Fiq.uei ?-escrente do �.e�1 pa.rti- menor repercussão entre os diri- esteja satisfeito com a orientação
Paraná) e Jose Lopes {PTB .te Nao se lOnnrmf',

o mgress'-' do do, As maIs graves acusaçoes con- gentes do PTB. ,(ia meu partido. Muito menos com

Pernambuco). deputado L�,no Coelho na UL)N. tra desvios de dinheiros do Fun- Em consequencía não consigo os Instítirtos de Previdência".

Está prevista também a adesão Houve, r'�.\1mente, gestões nesse

do sr; Jorge lVlaynard, suntente sentido. Se elas tivessem sido
....._......__IIWI..__""""_. ..._.... IIIIIiIIII .....IIlIIII IZRI

.pelo P'Sl;' de sergipe, do ssnadru coroadas de exit� desapareceria OQ Auto11HllmovelO� leDlporta,dOQ-7--:-�+--:-7--:-:---:--:---:-+ da Camara a legenda .do PSD. do � lIJHI � � . �
. Dístrtto Federal.

'

ANÚNCIOS I
Sabedores de que essas gestões baixa.-ão 50' pOte eento nos nreeos

estavam sendo feitas, valias lide- r

res pessedístas, entre Os quais o

senador Vjtorino Freire, procura-
ram o marechal Eurico , Dutra a Foi sancionada ontem, pelo pre ano e oito' milhões no segundo,
fim de, que atuasse junto ao depu- sídente da Republica, a. nova Lêi mediante leilões mensais.
tado Lopo ooejho, levitando, de Tarifas, inclusive a emenda sO- "Estas importações poderão tam-

sim, SUa saída do PSD. bre. importa-ção de carros apre- bem ser feitas por fabricantes ou

DESCRENTE sentada pelo' deputado da. UDN montadores daqueles veículos, go- ,.. HfI

! O deputado Elias AdaYme, ,tia Bilac Pinto. zando neste caso de maior utílí-

I bancada de Santa Catarina, explí- De acordo com esta emenda, a zação de peças nacionais. OU'
..

d C b
..

1 cava, ontem, na Gamar�,os motí- Carteira de Cambio do Banco do Os automoveíg importados e uerOI e orem a
Brasil fará: realizar licitações es- montados não poderão ser vendi':: R10, 16 - Será trazido para es­

pecificas para automoveís de pas- dos com margem de lucro supe- ta. capital o corpo do jovem .aspi­

sageíros de peso até 1.600 quilos, ríor a 18% para o montador e 18% rante do Exército, que em Corum­

de valor FO:S não superior a tIS$'; para o revendedor. bá, durante Os festejos comemora­

,2:30u,00 ou equhiiJênte em ·omxas Para estás tramaçÕes· a clolal' tlvos do allivel::;átio do :ri·j) Bata­

moedas, nos límítes mínímog de I não poderá custar menos de 100 lhão de Caçadores, cobriu com o

12 milhões de dólares no primeíro cruzeiros, calculando-se que os corpo um petardo prestes a explo-

'. '.cNuilla
.:·verd�deir�>.dembcrâcia,'respeito·.às-I-eis·e o acatamentO,bora mesmo es.tes·' cargos sejam iD�""H(!eft90��Ha�.Qee.HH-.mft ·:l�o�ma:::;��!�es C��os c!:�:�

os partidos"politieos; pará se tor-Iã. .maíorta, seja uma realidade.. de confiança ou em comissão.

narem síl1lP�tieos ao)povo e para. O .dever dos partidos é faz:r Isto porêm não tem ãc�ntecido Ke'nu'el Clube de Sanla Catarin'a ::!�'i�Ô=�to ����co �� j���:n��
· ãesempenharem de fato a., sagra- i com que,. passadas as Iutas eleí- com nenhum outro

': Partido no Iii

da rntssão de ·couduzir osdestínos I
toráís, procurem' Os adversários, Brasil. Todos se aproveitam do

ficial do Exército calou profunda-

:tia FátrÜl.; têm.de.ag�r C?� justi": C?rrio cO!llP�ne!1tes da mesma. so:- pOde.:, todos se prev�lecer!l da .Si-
5a,. EXPOSIÇÃO CANINA OFICIAL I mente' na opinião pública de Co-

ça ..e com espinta vel'datl!elramen..... Cleq.ade n.acIOnaI, para colabora- tuaçao para, exclusIvamente, Ia-
rumbá que, const?rnada, quer e-

· te democrátIco. ...' .

Irem com- o. governo" para que to;- zer politica, embora. mesmo pre-
Consoante é do domínio públi- \ ção na séde social do "Tabajara i l'igír um monumento, a fim de

.

.' " '., '- 'I'"
..

b lh
.

1" di d·
.. , co, o Kennel Clube de Santa

ca-ITeníS
Clube".

lperpetuar
o heroismo daquele que

A funÇã.O... dos partiqo� n�.o. é s� dos possam tra.a .. ar e VIver 1- JU can o p:e,ssoas de bem, só por-
.

bl··
- Ã m t que as nlesma·s.' na-o'. r··e.·z''a'nl 1 tarina, sediado nesta cidade, am- Adesões com o sr. G. H. C011- tombou no cumprimento do de':'

pleitear .' cargos '.pu· lCOS,· .nao <;: SO

,Vl"e
en e no paIS.., ". pe-a

- , ., - . '.-

D
. p:ciará nos dias de hoje e ama- rad. ver. (Ansa,)

angariar mais,emais adéptos.Nao.· Este e o ideal 4a tImao emo- mesma cartilha partidária.

I_ O dever das a;gremia'ções pa.r., I
crática Nacional, partido qu.e .

tem De maneiras que este procedi- nh�,. a sua 5a. Exposição Canina
88f.gee."••e.CJ�Hft..HMlHu.Ii••e••H_--...-

. OfICIal, em torno da qual, como
__f

tidárias. é doutrinar o. povo 'no por patrono o grande e inataca- mento democratico' e justo, nem C I C Ih d O fi' ..

d S
"

sentido ederilocrático, para que o vel Eduardo Gomes, que sempre sempre traz vantagens momen-
de pra��, reina a mais intensa. ar os a ar o e a rq.. "assnJO li! .vllha

. ". ...

1
' .

d t· d t.
' '. espectatlya, esperando-se mes-

'" ."
.. '';.�:Il' prnnou pe o deseJo ar en e· e es- vaneas Para, o· partid . que, assim, DI

l)5.oe..._•••é....HMflH!i tabelec.er em nossa Terra, uma I descontenta muitos °cOrreligioná- mo que se revista de maximo bri- em RlIzumen8U

Vei'dEadéira
..

� tsã demoCratC.ia�· d' 'ri.os, .mól'mente nesta época em lh�!�:�os e agradecemos des- A Sociedade Dramático Música!

.

o esplri o democra ICO. a t que a. de.magog.ia e a. m.. entira tem
.

, t� t- J' . vanecidos o gentil convite que nos Carlos Gomes, através a sua es-

U,D,N e
. ao, elevado e ao granue, fdOminadO; especialmente, ,as clas-

foi enviado, divulgando abaixo o ferçada Comição de Fe:;tejos, in-
que; elementos deste mesmo par-

•
ses mencoos esclarjecid.as,. d t programa elaborado pela comis- tegrada pelos srs. Heins Hering,

tido; não bem integradOS neste i Mas, III
o
{ecorrer'

.

os em-
�_ .

.

. ...•
ideal chegam a .conbater se,l,ls 'pos e com a devidá seleção do

",ao }eahZado�a d? certame.
,.

José Marques Vieira e Arthur Sta-

chefes pelo mÓdo· justo e demo- !eleitorad0. brasileiro,
.

Os partidos I ?�aI7 - as 15,00 h,oras: ImcIO ���elr'l vem __

de cdontratl�rcom exclu

"
.

'.
,

'd
.. .... ..

.... ,oÍlclal dos trabalhos' as 1900 ho- SlV!( ar,e, aI!m ,e rea Isar sensa-
cratIco como se conduzem quan o (que bem. procederem levarão. van-. 1 :,

-,

',.
'

. "

,.

1 "<1 ." d' 27 -d .

,
.

f t d 'lt'" f
... �

,

..

'bI·' t··
. ..

I. -.
., . ras' Cocktall na seúe sOCIal do I

ClOna .. 10','{ no la I) cO! ren-

a 1'e11 e e a a.s unçoes pu 1- agens e se e evara no eoncelto ..

" .
,"
','

,

'bI"d
o.··. .

"Gremlo E�portlvo Ollmp1co", te, a renomada orquestra espa-
caso nu 1CO vencen o nos pleitos e

'
�

..' ..,

" -I'
,

..
'

.

,

1
.

...

L Dia 18 - às 8,00 horas: Início nhola "Cassmo de SeVilha" e o

O· governo udenista não petge- evando para Os a to;; pos�as de ..
- , '

g'ue nI'I1gU'e'.m. M·.;'ant.,e"m. 'e�u e·.leva- d 1,' '.

I'.
'''... ..

.

_
do Julgamento; as 12,00 horas: nao menos apreCiarIa cantor pa.,.

• L -." man o, L10mens (lgnos e capazes.
'

.

t
..

C I G Ih d
:E

'
.

t '�:
..

_. Intervalo para almoco' as 1400
I
rlclO ar os a ar 0,

dos cargos, reconh�cidos adver- e com es a mven�ao, que luta I '.. • ,

-'.'

i;ários,. quandoe5tes merecem, em- em todo o Brasil, a Ütti1io.·· Demo-l �lOras: RellllCIO do Julgamento; .segundo fô.mos informados, a-
.. .' 1630 1 s D o t·

-

fi 1 f ·d 1 t d fa. peciais serem adquiridos com Os

crática Nacional e, tem seus ho.-
a'� :' .

10ra: em ns raçao e que a Orml ave arques ra e .

. A I
.

t' t' 17 30 h =' .

t
.

1 t· componentes da comissão acima
meus que já foram, eleitos, prova- UBS ramen o; as._, oras: .l;!;U- ma ln 'ernaClOna , ao nossa cO-

... IJI�"���H"HH&.� . trega de PrêmÍü�; às 18.00 horas: nhecida, pois que aqui apresentou- mencionada.
"Yi:'?kt.: /_'::"Çi��:',,';; ':':�'-;·}';"-':�;;:fi7;· do ·sobejamente que o ,valorôso

partido do Brigadeiro está dispôs-
Desfile geral dos

to a estabelecer definitivamente horas: Jantar ele

em nosso país. um góverno do �""..""",_..,..._.....""""....."",,.-........__...........-......,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.........._,,,,,,,,,,,,,,,......_-

REVISTAS'
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL­
QUER CIDADE DO 8RÀSIL

nas

REP. A.,S ..LA.RA.

iras �aI I I I

RUA SENADOR' DANTAS 40.5.0 ANO,
RIO DE. JANEIRq· D. F.

SANCIONADA A EMENDA DO DEPUTADo' UDENIS'Il-\ BILAC PINTO preços dos
.

carros de passeio . te­
rão seus preços reduzidos de 40

a 50% •

Esta emenda possibilitará a en­

trada no pais de 4 mil a 4.500 au­

tomoveís anualmente,

J
i

.. Assotiação de Imprensa e
Radio do Vaie do ,ltaial
Na tarde de hOje, ás 16 horas,

l'eunir-se-á novamente ,.os profis�
. o.· ...

sionais da hnpl'ertsa .
e o ,radio, na

séde da. 4ssbciação Comi;!rcial e

Industrià1· d.e, Blumenau, afim de

discutirem fi vótarem Os estatu­

tos da Associação da Imprensa e

RadiodoVale dO DtajaÍ.
Após e.stes trabalhos set'á eleita

.a Dir�tOJ#. da nova aSliociâção e
·

que regerá osseus destino� l'io pri'­
m.eiro periodo de exi;;ten<=Ía.

,

.

le4M"e�.@"eI'WG8S-H���5

'Instituído pelo Gover­
nador o '''Dia"do

fsUvador"
Segundo tomou conhecimento

a nossá l'epórtagem" ti Governa­

dor Jorge �cerda instituiu o "Dia

do Estívadm-", a ser com�moratio
em data de 18' de agosto.
No . próximo domingo. estivado- i

res e portuáribs promoverão di'- I

versas sOlenidade,s em comemora-­

cão à data. As 9 horas .deverão

�hegar as representações dos di­

versos sindicatos do interior do
:Estado, e as comem,oraçÕes terão

lugar na séde do Sfudicató dos Es­
tivadores· de Florianópolis, à Rua

·

Padre Roma, 15. Consta também

da programa 'de sol�nidade, a i�

naugurà.ção, do ,retrato· do Gover­

JJa.dor, na B�de" dO. Sindicl;J.to,

tação entre nós, rumando em se.:.

guida para Hollywood, onde irá
filmar sob régio. contráto. Por seu

turno, o distinto e culto corpo so­

cjal da S.D,M. CarIar Gomes t-erá
') grato ensejo de ouvir as mais
variadas melodias nacionais; mer­
cê da inconfwndivet interpretação
de Carlos Galhardo, apontado mui

justamente como o "príncipe da
valsa".
A partir do dia 22 do andante,

5a .feira vindoura, as mêsas pode­
rão ser reservadas com o zelador
do clube, cabendo os convites es-

Câes; às 20,00 �e por eluas vêses, com absoluto .e••"••••e���OIl)

C<Jllfraterniza- sucésso, fará sua última apresen-

Para maior confôrto em seu lar

D� razio a Lacerda
contra Loit]'J()VO, para o povo e pelo povo,
RIO, 16 (C,R) - Na sessáo do

dia 12, da Câmara, o deputadO da

,maioria sr. Cardoso de Menezes

ofel'eeemos:
comentou a entrevista concedida
pelo diretor do Departamento da

Refrigeradores elétl'Íeos '�G E" e "CONSUL" Ordem Política :e Social, coronel

Enceradeiras "VALIT\A", e "GENERAL ELE'IlltIC" Nunes, sobre I) c:omünismo: Diz

Máquinas de lavar 1'011 pa ''BERANO'' I que aq�ela autoridade adv:rtiu
VeiltUad(}res "F'AET" e "PHILIPS" que Lmz Carlos Prestes esta no

° Governador do Estado rece- MáqUinas de costnr a "METEOR" Brasil, -dirigindo a camPanha co-

heu comunicação da Inspetor .Oc- Liqnidificadores "VALITA" munista e que está principalmen-
távio da Sllveira Filho nos se- Filtros para água "SALUS" te visando os trabalhadOl'E;S do

gllintcs têrmos :. etc. etc. campo. Acrescentou que a denur,-

"Tenho· honra comunicar a v, II
tia do sr. Carlos Lacerda conÚa

exia. que pela portaria número C O M li: R C I O E I N D U S 'l1 R I A
o ministro da Guerra. tem intei-

1,037, de 24 de julho, o .se11horDi�,
l
ra procedencÍa ,pois há tolerância

retor do Emino Secundário t..uto-

G 'E R M' A- N O (l T r. � N
110S altos postos de Exército para

r"zou o funcionamento do segundo fi) [. IS. A t;
o Movimento Militar COl1stitucio-

ciclo colégiO Estadual Pedro II, nalista. Faz, finalmente, um apê-
de

..

B..•·Iu�1enau
•. '.A.... te.n.

ciosas

sa.uda-.I
RUA 15 DE NOVEMBRO, 54 -- TELEFONE, 11S0 lo para que se mostre ao povo

cóes Octávio da Silveira Filho -, BLIJ.MENAU - SANTA CATARINA o caminho certo, evitando que o

I Inspetor Seccional",. "'" -__.....__..... !WliI!__�__rII .

eom\misino' grasse no Brasll.

Funcionamento
[.de Ciclo Escolar

.

em Blumenau

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Como será o jm1.tl1do em19BO? a 23 anos, 25 milhões de pessoas

Considerando todas as nações, com mais de 65 anos.

é difícil dizer. Mas tomando ape- Em todos os países, as mulheres �����fi��
nas uma delas, aquela onde as es- vivem mais do q-ue os homens. 1s-

tatistica são m�is precisas, aque- 50 esplica por que, nos Estados U-

la que é lideI' do progresso dia n05-1 indos, em1980, haverá três milhões I sas serão construídas.

sa éra. - ús Estados Unidos -po- e 50'0 mil mulheres a mais sôbre o I Se teu carro enguiçar, l1'Jma

d�ínOS fazet._ algumas ;predí:ç,�es. I nÚ�1er� de. homens. I estrada norte-americana ,em,

I Els .como serao Os Estadas Umdos I\.lUS I�5'O e tomando 2·'1 :c.nta as ,1980, um mecânico virá por helí-

I em 1980, ue acôrdo C<lID a revita: pessoas iosas. P;ois no grupo en-· cóptero.
: CHANG1NG ·TIMES: I tre 20 a 24 anos, Os homens ser�o Aliás, na tua familia haverá.

lA população, que é de 70mi-· mais numerosos d.o que as mu- três calTOs O chefe da casa terá
lhôes, será de' um qarto de bilhão: Ilhet'es em cêrca de míllhão e meio. compreendido que pedestre é a-

1250 milhôes de pessoas, I E os norte-americanOs casarão quele que tem 'u msó automovei.
I Nascerão, seismiLl1ô25 de crían-'mais. Para cada casamento atual, E possiveI que então lds;ál

Iças por ano. ! em 1980 haverá dois, O cancer será curável em qua1-

.A
popdlação UllU1dial del'erá ser I Se viveres nos Estados UnidOS" que� fase. de

.seu
desenvolvimell­

! de quatro bilhôes .

I
talvez acordes em qUarto redon- to E possiveI que então já exista

I Os norte-americanos de 1930 do, e não quadrado comO os a- uma Vacina contra êle, como há.

I se:ão.jOVén�; isto é, a mais de 100! tuais.
_

hoje contr8;_ a poliomielite .

I mlllhoes trao menos de 20 anos. E nao t·erás eunsciência de ser FIna'lmenLe, tua semana de tril-
E· em cada Q1.l.atro norte-america- "erijo ou invlrrno, poi:; o ar COl1di- balho será de quatro dias. E teu

nos, três terão menos de 45 anos. danado e a calefação manterão salário o dóbro do que é agora, se

Quanto as pessoas maig idosas, a temperatura constante dentro bem os preços não tenham subi.do
taIribem haverá aumento. Isto f de casa no verão e no inver:r:o. mais de um terço.
graças. principalmente, aO proçre Tua casa, nos Estados UUIdos; Claro; amigo, é sempre arriSca-
sSo da mmedicína. ,será casa própria, pai!'! a tetidên- do fazer predições, e estas l'Ião a�

Assím, em yé[l de 15millhões de I da atual para cada familia ser pena., uma tentath'a para 1azer­

s,,�genarjj()� L-niunero latuafl.,..--: I dona de �ua casa 54' acentuará. te apreciar o progreSSG àe õlma na.
lutyo-� n.i &''_«o� Unidos, Élá,q\\i i Cêl'a" fi" � .j,:jh6es Q;� no.,-as 10190- çiio Une.

(Jid:ade�···de"
'1IItÍlII:enau

-. -; FUNl>M)A EM lD24 -

Diretor . r.; AcmLLES BALSINI
ASSINATURAS
Anual •..... . .\.. 150,00
Semestra.l .•.. . ... 80,00
N. Avulso •... . 'j •• 1,ljQ

'liELEFON1i.1
GerêIÍcia .•....... 1436

. Redação - Adlninistra(fão
Oficina

..

1!j de Novembro, Xi
Caixa Posta.l, 57
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,

ATENÇãO __ A Direçã� não se

responsab��a pOr optníões emiti­
ü.� em artIgos assina.dCl�, mesmo

que sejam �om in1ciaii. Ad.varte
.. igualmente que os originais fine..;
bidOg e não aproveltadoii ni� �e­

., rão devOlVidos. Os orlglnaiil d!Q­

verão ser. datilografadoi de um

só lado do papel. Outrosaim, o

,.' �erviço telegrafico não. ,implica·
em ortentação do jQliial � so­

mente ti, reproduzido ao titulo ín­

!ormat!ve p�ra. �QHSO.s: l�ltorel!;J'-, RIO DE J"ANJmtO .:

Representações A.S.!.ARA Ltda.
Rua Senador Dantas, 40:"5° andar

T�lefone, U-5924
'!lnd. Teieg. - ALlilXLARA

...:.c-,

S.1t O 1" A U L. O
. Repre5entaç&s A.S.·LARA Ltda.

. RUa. 15 de Novembro. aas

Telet�ne, .�:t-63'Z3.'
IInd. Teles. - ALEXLA:RA

-0--'.

TBLB1I:ONES UTEIS

On1buli - Auto Viação Ca.ta,
', .., .• rínense 1221

..

' •.. Viação AÍldorll1ha. 14'55
'.; Auto';Auguel '"- Telefones -

'1100 _
1102.;. 1111 - 1704 _

'Hospital st2t.: Izábel·
.

:Hosplta.l Stá.Cata.riná 1133

"'Hospital Bte, AntoniQ 1208
,

Sandú
'

...

1758

:pelagacla. :(;1" policia. 1016

VAR�a 1025
, TAO 1535

. EEAL ..' 1986

'·Esta(le RodÓ"rial'ia; lTIM

Estrada, de 1"eI'1I'o 1011
'PrefeitUra MJm1.clpl11 1031

,

Pnifeitura S.éJcçl1o Agua. 162'1

Q8r� ã. lIombeires-Garei&. 1148

CG!'pG d- �1:nbeir9S-Hel"il'l.g lOQ7

t'é". d. :5Ombeirol..,GaU.". H58

p;ru;;��::i:�;;;�::"","llIIun""III"If"""'"IlI",IIIU1I'il ••(i Im
�

.

T u b a r ã o, �_
.

os PECADOS SE PAPAl\I

1mam
oUio-de valorosos mtérpre-

- Todas Os que assistirem este 'fil tes do filme A COROA E A ES-

[
' .

L a .J" e s·e �=; me �ilodde concordar que. Dléldia.IFlADMIN'AG'oQUe 4es3·tOa,rá em7 c9arhtaz DO-

Garcês eu a "lida ao pape e

I
as ,

- e oras na

= :::: urna mãe a que marebataram fi- tela .<do CINE BLUMENAU. :Essa
::

BLUMENAU
§ lho, e o faz com tal realismo ter-I produçâ., da BGM em ClNEMAS-

5·. .

. ê n:u1:.a. e emoção, que acontecerá o I COPE, trata da bravura e da leal-

ª '5 espectador mais duro e exigente. � dade de um galante cavaleiro es-
=
I- _-

• =
OS PECADOS SE PAGAM,está ba.- : cocês, qua se põe a serviço de

'�
.

.u.". OJ3S =_� seado numa história tão hUmana 'uma dama para' entrega-la pura

;;;; _ e que poderá acontecer a q'lllalquer e simplesmente ao coração de 0'11-

:;:

C P ITA··L
= mulher desafortunada, e neste tro homem. ROBERT TAYLOR,

§

A.·'
.

.

.... § pont é que reside justamente a que já obteve um de seus maio-

::::-::...��.
..'.. . ..

...
..

'. ,..
...

..

. . . •.... .., .. .• �_:: univ�rsalidade do filme, mostran res triunfos artísticos emt "IN
A-

do
.

as alegrias e as tristesas de, NHOÉ", encarna agora ou 1'0 per-

unia jovem enamorada que rre- f sonagem de SirWalter Scott, com

a: pentlnamente, por causa de alu-·· a mesma flama e correção. A CO-

;. - cinado encantamento se transfor- (ROA E A ESPADO, foi dirigido

a
. Ve·stern MElHOR e· m"2.l·s B·ARA·TO � ma numa pecadora que a socíe- 1 por Richard Thorpe é iuma produ-

- L a - dade marcará impediedj()'sameIlte ção de Pandro Bermann.
=. =

t1\limlmmmmlkmmmnmmmmunmmWmumlliillmmUlm,tl-lIhr.i;iilU:: se não esconder o fruto de seus

amores. E qual será o preço que
ela deverá pagar pelo pec_a.do co­

metido?
Vejam OS PECADOS SE PAGAM

- Sabado - Simultaneamente
nos CINES BUSCH E BLUMENAU

S �8· Semana

***

.....

O BOBO DA CôRTE

Esta super produção cômica

na.rra. a fantástIca história. de

Hubert Hawkins, um ex-palhaço
de circo que se aliou a um grupo

qe age no sentido de destronar

o tirano' Rei Roderick 1, substí-
O HOMEM CROCODILO tuíndo-o pelo bondoso Infante

JONNY \VEISSMULLER; o he- PaU. Por haver demonstrado ser

roí de· mais de mais uma' forml- "erradissimo" nos campos de ba­

dáv.el aventura nas selvas - in-I talha, Hubert é rebaixario ao 'pos-

Fazem ano. hoje: puet�e�";;!;'::;��J;'��f���;I� :t��������� Ce����DIL�a:= I :�,�;ã��:�:��:r��c:r:���u�:
.

,

k
..

f
.. "·g"ueS, fllh." do sr. Patrtcío Rodrl- do nos CINES BLUMENAU

E1deseJa ímpresstonar em boas con-
Sr; Rolando Fra,n e, uneiona-. .. ...

'BUSCH afirma que o maior la- díções ao uníco elemento femim.·-rio d& firma Carlos Hoepcke S.A. gues. .

_ Sr. Ivo Guílherme Cardoso""':"
. . ,(Irão de suas cenas ê o chipanzé I no do grupo, a formosa camarei-

.

I Kim.ba, que com ele vem traba-I ea Jean. Quando os revolucioná-
Sra Ondína Balsini Jardim, espo-

.

Aniversariam dia. 22:
Ihando em muitos filmes. E con-

J
rios chefiados pelo "Raposa Ne-

sa do sr. Mario Jardim. ... Sr. Hans Garbe, residente em
b r i

..
. Rio do Testo _ Sra Marta Alves,

tinua afirmando que não é para gra", capturam o bo o pro ISS 0-

,
.

admirar, porque de fato, seu com- nal que vai a caminho da corte
A,.niversarÚ!Jn,'.. amanhã: � esposa do 'Sr. Pedro Alves - Sr. Ipanheíro Kimba. sabe, como Iiin- do Roderick, Hubert vê chegada

Sr:; AuguSto Bailer, residente em Jacy BruDs.
.

..'
_ e �. ll1n _ Sr

I
guem, sorrir Para () público, cO- a sua oportlmidade d� se tornar

JoinYile Sr. R ne Ro
. a

mer !Uma banana dom a maior famoso; toma ele aSSIm o lugar
Ev

.

B k esp s do r Franz Aniversa;riam dia 23:
.

.

a
.•
rac, Q a., s ;

.

t
..

..

SI· C
'

. d eleganc1a, coçar a barriga. e o pei- do bobo da côrte e se apodera da

Bra.ck-: Bra Josetinà 'Doua ,es-, . �f �ezc am�os, e eSfá�� d� to ... �nfim, coisas que não fi- chave particular do rei, dando
posa do sr. �r�oldo Douat, res.!-' í

sr. re o· amp s, fi. Cle
. _ ! caria bém para um atol' d� classe entrada em palacio os seus "CUl11-

dente
'.
em JOlnvl1e ,- Bra MarIa Empreza Força e Luz �anta Ca

fazer. Nesta última aventura do pinchas". O que acontece dai por
habel Bento Soares, esposa do sr. tarina. - Menino Adilson, :l'l�ho 11 famoso Jfrn das S.elvas Weissmul- '1 nte. nã poda ser contado com
S

...
5 do sr José Vieira - MenlUa'

.

.

' a a o - ",

.erglQ Soare.
·1 d' t' :tilh d r. 131' 'liano ler trabalha ,ao ladó de JUDY palavras ... É preciso que se veja
C a�� e, a o II asJ.

! WALSH, DAVID BRUCE e KIM-. 'O BOBO DA CÔRTE, para que
Anlver$a.rlam dia 19: Mar s.

! BA, numa excitante hitÓria. sôbre ! se possa acreditar que haja tanta
Sr� Bernárdo Rautt, ativo co-

!"'lt* \ o contrabando na3 '!!elvM. coisa engraçada num filme só ...
mlssário da Delegacia Regional

. ", .. ,_, O BOBO DA CORTE será exí-
de P.!l1icia. :..... Srta Helena 'Balci- ; bido _ Domingo a5 4,30 _ '7 e 9
UI, .

.fillla. da,; Vva,. ,],rida lBalsini CASAMENTOs .")$
I horas na tela do CINE BUSCH,

-.Bra R�a·Dalfovo, esposa do ST;
.• • A CO'ItóA JS: A Jl;SPADA I sendo 'unIa produção da PARA-

Jeronip!oDaltovo - Joven Áry Na 4a.felra. ultIma. e!etua:'3;m-se I ROBERT TAYLOR, KAY KEN- lMOUNT •• A Marca das Estrelas"
Rodri,guJes - Sr. Joaquim Cardo- no Cartório do RegIstro CIvil, ús

DALL, ROBERT MORLEY l{)r� em VISTAVISION .

s, residente em .Joinvile - Meni- seg'11'intes casamentos:

ne Wilson RadoHo;· filho do> sr. Orlando Alcantara cam a srta
Rodolfo RadtkQ

,

- srta Elvira Catarina Cecato, filhà da Vva. T€ I
nUililUUnUlmlllllmlllllUnlUUlIIlUUlllllUmllllmmmnnlillllJl1111111111111111:-

Salter, filha do sr. Augusto 8a1_ reza Raver Cecato e do joven
fef, residente. em Joinvilli. \V:alter RJrsten corp. a srta Frida !

Krieger.
.

IPara o dia de hoje estão mar-
I

G�d05 os seguintes enlaces: do í
joven Altair Faria!! com a arta

Marra
.

José Fortuniato, filh;a do
casal JOgé-Othilia Fortunato e do

jo'V:en Conrado Co'l'reia com a

srta Araci Flôres, filha, do casal
Agostinho-Ema Flôres,

Aos jovem; nubente!!" a,� nossas

felicitações.

". ,

'ítIfUmUIJUllJllflnUmmUlHl.UmmIWI

Tipografia Centenário Uda.
PAPELARIA - LIVRARIA

SERVIÇOS Elvi 24 HORP.s

Gaixa Postal, mu - Telefone 1671 - Rua. 15 de Nov.14:2-2

B l. 'fJ .M E NAU, - San t a C a t a r i n a

.
:

.. '-.'-. ,"

e-se
PQB PREÇO DE OOASUO DI-

'V"iRSA.S MAQUINAS USADAS

.. 1"Al.."U TECELAGENS BEM COMO
'tIl'tlA PEQUENA '.t1ECu.A�E\1 . A.ll.intsltriam dia. H:

.

COl'IFLE'M. Sr� R::tlf Kaéstner, funeionário
AJl'ROVEIT.lI .. Ol"ORTUN!DA� do B�nco Inc.Q - Cap. José Ge­

DE TAMB:E'M 'PABA ADQfJlRm rardo de Salles - Sra Maria de
O IB.U ORA0 DI CAsA; JrM; ,:t.o� Lourd� Costa, esposa do sr. :10-

.AS; PRESTAÇóM E8COLImN� ré Costa, 'residénte em Floriano­

DO-O EM DIftRSO!5 PONTOS polis.
DA,. .C1DAD., COMO ·SEJAM!: R.A' .' '<�?"'·:''''''''''�'''''''�':';�'''''i:;!ii�i''·
..&LW1N �CHRADER, RUA .&.K&- Aniversariam dia :U:

ZONAS, RUA' NOVA TRI:N'.l'O" JOYen Liane Maria Prun.el, ti-
.' !tUA P�TUBA; ALE'M DE UMA Ilha do sr, Frederico Pruollzel, re-·

. CASA DE MADEllRA CQMPLftl;. sirlentll! no Rio de Janeiro - 'er. +.:---++-+-:.--+---+.--:­
.,

:iiENTZ NOyA E AINDA NAO BA_ Horst S-Cheidemantel _ Bra Isol-
... BlUTADA, I!ITA .A. Btl,". P:mATIf- de Hering Amaral, espo.sa do Dr.
.,

BA. .. ..
.

.. Max Amaral, residente li.!!; Ca-
OS ,:mTE!tEMlMta$ �UIIU.M pital da R.epüblira, - :5r. Walter

Dmmm..�E AO SR. (lDJUSTU­
'mUUuUtlmtmmlIUUmrn.unhmIlUmmmUmUmmmln!UlUnIIlUlUilimm·

NO Tl'IEISS, RUA AMAZONAS N;

l.S1S7 OU PELO 'l'IILIlFO?rn UGIi

.' ;NESTA .CIDADJi.
,. mmUnmnm'lml.lmUiUmrmmmln,

GlnnllnUmmlllnumlnmlllnlilmummmmlnnuummHnnm�lnmml!llnn

NOS BASTIDORES DO MUNDO Por ALNETO

PE�AS '"FORD" LMt'FIMA"S

CASA 00 AMERIOANO S. A.

Rua ·15 de Novembro, 481r

Encerados

LOCOMOTIVA·

'RAuro com

", "J_

._

..

+ Jle.à'ieS ··ih·. A�"mf't".
Teu.dfui· de,:r.,_ ...
.A_lr�
Va1� ... iilPes
Jilait_'" '.r��,.

.

.... d,.O....�íI
1iIIIJíIto '1 Setembro ..

.

:a'1* II l'f A
' Consulte nOISOJ preços

...

...:..,. porque são

.

.• GARANTIDOS·PEta fABllCANTE

.. 100%· IMPERMEÁVEIS
.

.... _. ..+.

::.0 '1'!;t.��,:.�''''.:<''_-''''
.....���
,�DO·,�O· •• ·A.
".lI,"

�.i,.'t'O.:-

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARiNENSE L!DA.

Rua 1S de :r!olov"ínhl"v, 104;') - Fone. 1-4-6-0 - C. Postal
.

.BiUi\IEi"iAU

eines B,usch
Blumenau·e

H O J]'li SABADO li O J E

SIMIJ'LTANEAMBNTl&
As B horas!

CINES BUSCH E BLUl'v.!ENA1r

Apresentam:
Novo e espetacular

PROGRA1\1(A DUPLO
- DÉLIA GARCES, RAMON'

GAY, na grandiosa produção Me­

xicana:

Os Pecados se

Pagam
Improprio até 14 anos!

2°) - JOHNN""i" WE1SSlV":ULL­

LER, JUDY WALSH em

O Homem
Crocodilo

•••

AMANHA DOMINGO AMANHA
SIMULTANEAMENTE

As 2 horas!

Sensacional Matiné!
1°) - Uma sensacional comédia

com o Gor:dQ e
o aMgro:

Corpo de Delito
2° JOHNNY WAISSMULLER,

JUDY WALSH em

O Homem Crocodilo
Acomp. o seriado
A VINGANÇA DE O LATEGO

C} N li:

AMANHA
BLUMENAti
DOMINGO AMANHA

As 4,30 - 7 e 9 horas!
Tão grandioso quanto "IVA­

NHOÉ'� e duas veses mais emocio­
nante! A M;G.M. apresenta RO­
BERT TAYLOR, KAy �ALL
em

o Bobo da Côrte
em technicolor - CINEMAS­

COPE
Uma história de paixão _ vio­

lenda!

CINE BU8CH
AMANHA DOl\fiNGO AMANHA

As 4,30 - 7 e 9 horas!
A PARAMOUNT orgulhosamen­

te apresenta, Um festival de gar­
galhadas na grande comédia do
ano! DAl"ffiY KEYE, GLYNIS
JOHNS, BASIL RATHBONE, AN­
GELA LANSBURY em

II Corôa e a
Espada
em technicolor

Realisado com toda a beleza da
VISTAVIS ION

CinlaIDatogra!ia da alta fideli­
dade!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Incomp ti i Iidad I
RJO. (GLOBE PRESS) _ �i- odverlmn qUO "mção do !!lI('6" Inte,nacionals, dO, E'tad..,

Realizaram-se ontém as sole-. lá o general Lott, em vez de con, brio da posição remocrática". se de Suéz, que não provocou a cad!) Comum Europeu pode acar- TJnidos e da União Soviética, che­

nidades a memória do .major Vaz, I tar o sestudantes 'a estudarem, "Prêve--se - doutrinou o general guerra, como tanta gente receia retar outra espíra.l inflacionária. gou P. conclusão de que amplas
Todos Os discursos fOram tranquí- concrtou-os a atzen politica. Não Lott - um processo da redapta- va, também não afetou muito a -,-"'0*- possibilidades se oferecem, em, tal

los, excetuada a oração do' gene- a política em favor do barateá- ção nos quadros politicas do .pró- pr.�d.ução mun:lial da indústria., Um acontecimento de relva de setor, num fu,turo próximo. Como

ra] reformado !vano Gomes. Em menta do livro didático, da des- prio comunismo universal a um Pràt.icamente, t.odas as suas con-

r
mbíto mundial, para a indústria salientou. pOJtm, no discurso i-o

virtude, porém, da condição de centralização da educação, da a- sistema que corresponda maís aos sequências foram de caráter fi- ele tríansporte, foi a saída, das naugural d congregso, o Dr. Si­

general reformado e ádversário i bertura e maior número de escolas anseios da alma humana". C11e- nanceiJ'o e a França, COlHo é sa,- ; lillhas de montagem da General low, técnico da Organização de

notório do ministro. da Guerra, à I no País e do barateamento de li- gou a êsse ponto o ministro o bído, foi a IPrinei�)a1 PrC.iUdiCa-1 Eletcric, da. prtrneíria Iocomotíva AUmentação e AgriC'ultura .das

sua oração não se ]Jode conferir I vros e de todos os petrechOs que de teórico do MMC. da. Espera-se contudo, que, com "UniversaL' - o novo tipo de 10- Nações Uni(llas, especlalízado em

sentido polítieo-müítar, O esrôrço.l .sírvarn à elevação dos nossos pa- ** as pr�vill�ncias já tomadas, aque- ! comotíva diesel-elétrica adaptá- assuntos nucleares, para a agrfcul
que o general reformido fêz, no drões culturais. Em lugar disto o canãrro na muda não canta, le paIs dIsponha em breve do ou- I vel a todas as condições terrovía tura e pecuária, a energia atõ-

fim de seu discurso, para politi- general Lott preferiu estimular a diz a sabedoria -popular. Há nove 1'0 necessário pal�a lastrear seu I rias e a todos os tipos de serviço, mica q;omo fonte de irraíUaçõeS e

sar a cerimônia, desaparece quan vocação .política dos jovens que meses, ou seja, desde a "espada dmheíro.
j isto é, para .transporte de passa- i"ótopos é muito mais imporban-

do confrontamos sua fala com a foram até o pa.Jácio da Guerra. de ouro" que o general Lott não -*0*- 'geiros e cargas, bem como para 1 te do q'ue eomo fnile de energia
do brigadeÍro que falou pela Ae-I E com uma loquacidade sncíclo- falava. Temo-lo agora falandi to- As autoridades do Fundo Mo- manobras. A primeira locomotiva [elétrica barata. ,

ronáutíca e dO almírane que fa.- pédica falou sôbre petróleo, síde- dos 80 dias, sôbre tôdas as colsas, netárío Internacional acreditam O,E. 'Universal" faz narte de um J -"'0':'-

Iou pela Marinha . Oficiais-gene- rurgía, alumínio, cobre, minerais e a tôdas as pessoas. Abriu-se. o que a tendência para eleyação de grupo de vinte encom-endadas pe-: O goverino de Tóquio está es-

raís em serviço ativo não procu- físseis, usinas atômicas, eleguia- ministro em oráculo. Procuram- preços, que se faz sentir em todo ,Ia governo do Chile. I tudando a adoção de medidas a

raram com seus discursos azedar dos, politica ínternacíonal; Dis-jno operários que querem aumen- Q mundo, será .tetída em breve, -"0"'- restringir as exportações de ou-

uma homenagem justa. Do ponto I sertou
sobre a. Revolução Franca- tos de salários. Plrocuram-n-, en- graças aO grande número de me- II 11 aplicação da energia atômi- tros países para o Egito por ín­

ôe vista ;J8, dis�iplina milita: es- sa, (�apoelão à v!s�a?), a. p�z' tiàades de classes. Cineastas e did�s destil1ad'l.S. a li:l:itar o.': ror . ca para finalid�dl's pacifica, pa- terl:1édl,) do Jap�o, que estão �!'e
1ie fato e que unporta, e nao o

l n!Undl�I, Est:,of!os �11ldOs e RUSS;U, I estUrlan.t:s, . tra,�alhadores .e .

s01-' ll�Clmentos de dl!�helro. Os povos I reco estar. destlllada �. da�' um I Ju:llc�n:lo n
comercio �eg1i!lar nipo

outro
...

'

'A.
i :S:ungna, P?htlC� interna da �us- ! dados vao a mlSSa _da mínígtro I u« m.undo - "all�l1tam aquela, g:'ande passo com a t�trlIzaçao da E!npCIO, CUJO valor oaru de cescU,

O míntstro da Guerra, este SIm,

I.SIa
e a sítmaçâo do comunismo

I
e lhe ouven a, pregaçao. Os proble

I
autondades � estao "sançados de força nuclear na agricultura e de um milhão de dlHares pefr mes

fêz ontem novo discurso político. 110 mundo, e a revolução operária. mas economícos do País êle os inflação" e, ao;sim sendo, é de se pecuária. Um congresso realízado, (;ll1 meàdos do ano passad"o, pa.ra
Universitários que com�z,receram I

de 1917: ?Ol11 um. jeito de. q.uem I :;,ebate. Sôbre (JS pro�lemas. r?ss�s I e�perar que.apoiem a� providen- recentemente, em Wageninguem e ('�rca de 400.000 dólares mrmMi»,

ao XX Congresso NaCIOnal de
I
fa;;; rev1saü mannsta, o ll1Illlstro

I
ele fala. E neSsa mcontmenCla eIas tomada" para ,leter a alta que reuniu representantes de de- t presentemente. �

Estudantes, findo o .conclave, fa-., da Guerra explicou a revira,volta verbal prossegue, como se quises- dos preços. Por outl'O lado, 'altos ze,;,"cÍs países europeus, al('m de I
ram ao Ministério da Guerra. E i soviética como busca de "equili-I se mostrar aos que a, estranham funcionár.ios das Ndgões Unidas

\
observadores d0 sete o1'ganizá- (Silvio R. Fl>l'I.fitas)

. l que ê assim mesmo e que não a- 1_. ="'..,....

mmmmnmmnmnnnummmmnmmmmmmmllmmmmmllUlUmmmI : dianta reclamar. . .

. l.

ji<:.':' ."�,-.,"�' ,•.... " ,', . .' ".; .',,, .'

Prefeitura

O analfabeto é um brasileiro de alfabetização de adultos, hoje i BC mC6crever. Chega e fraw.le no

como .outro quaIq'U€r. Paga :ím- cOm suas verbas c;ortadas nessa votn.

pósto também, Sofre, como quz.l- economia de miséria do: governo, (Dr, "Tribuna da Imprensa")
quer um de nós, e talvez mais ainda estão por aí. É bu.scá-lo� os "p,.b�"_"J".....J!vv·.;·...'\.I"J·.l'\J"al"�'Y'.....",-p_",

que qualqu<er um de, as conse- I que não tiveram a oportunidade Drtistas Brasileiros
quencias dos maus governos. Tem I da escola na idade pnipria. §;�11\';� �

_
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�
�

interêsse, pOi.s na vida da Nação, DaU, entretanto, niio s€ conclua ílllllEtil> i1b� IUI� �w
.' .

I
Como se sabe, são (lO Es·tal&'s

em caso de guerra. Dal, port>m, q'ue deva Eer ai',<;G'gur;;:do o direito u
. ""

Ui1idos Vi�itad()s anualrnente pornão se cDnc1ua que devam :oer de voto a" analfabeto. Falta, r,
.

I
. " grande l'lu'lnsl'o (Ie a"tl' t O.C·

estendidas Z,Os analfabetos as êsse uma série dE' l'ondiçõe�. para, �
- .� s as w-

f
.

d 'd ,- j' l' h
'

1" t.range:trOf.: que at'jpi vêm expor os
ranqmas . e Cl 'aoao, conCe( 1- I

a ·01'8, oportuna. (lScemr, pr.efe-
seus trabalhO!; e b'uscar o e�tímll-

das aOs que sabem ler. I rir, escolher. Sl'i'ia um joquete a
leI fInanceiro que nem '€Rlpre. Se, e ü:nparte, o analfaQeto é

I
mais, (i; joquete perigoso, na m§.o

. -- - "

r responsável pelo seu ana1fabetis- dos espertos que não �ão poucos.
conseg',uem obter em seus países.

! mo, o g.Qverno também
(l

é, Mais i Se o sEquivocos se sucedem, fica- Nos últim03 mese..; tem aume��a­

Ital.vez que o cidr,dão. Mas está

I
riam nas seçõ"s eleito.rai., em que· .dOL•

bastant..
,

o l11'L'11el'O d@

�.rtlst.ai'na_.ç má.os do ql!le não sabe, cui- pr.·edomi.n.assem o:,; que não ';abel1111�um,0-�mer.I('a�10'<; 1

que ,vem a�s
das de apr,ender 11 ler e escreyer. 101' e escrever. .

E..ta.los Umclo:; CO�TI];il3taI seus E,,-

É de ver o esfôrço de muitos que Ningul·m ,. a fa \-or dt)

d;U'lmai.l.
\}

I
:'lllIos ou eiKPt)�' traba.l.lho�. Entr:

trabalham " mê�se propósito. censo alto. Ning·uém defende· o e1.e" como sl'.n� de e�p�rar, 11[',

O� C'11!rSOS nüt�l;nos vivem· cheios privilégio do� privilegiados da es- dl\'E�'SOS bras1leu'o,,: prlllclpalm�m.

de homens e mulheres, cansados cola. Somos todm;, porém, contra
te pll1tor�, d�semhlst� (j gJ:avado

t
.

'i'
. . - r..s de merlii'nmentn.

das labuta� do dia, mas de cal' 1- o pnvLeglO qHB se quer dar, nao
.

111:;-, na mão. cuidando .::: si, da sUa ao ::Hlalfabeto, ma;; aO sLibol'na-
Uma galeria de exposições eií;!

Nova Yorlr, por exemplo, só aiL'1li­
instrução .. Is�o poe ser feito por dor, ao mab.ndro, an g"perto, ao

t
te trabalhos de artistas liatino-a-

ouü·os. Não por odos, mas nO me- f aproveitador da ignorância ou da
me.,iGanos, tendo rec@,ntemente

nos por mlútus mais. Os c'urso" ineapacidade do que não liabe ler
expo�to trabalhos de d,ois brasi-

I (flmmlllllm!llilmmmril!m!lmíl!��mm�m2m'mU!!ílm�;HWI<\Mli�!liii!!gftm lciros.

,

DG:vido ao ültereS5je com que os

�� '''''?Ii "Y,i(\! :.\'fl'fr. �,r ·;11';\ltb Q!·tist·ás brasilair@:>;estilosendo
� ;:�r�� '"', f� {� �,.,�? �ir,�. � .

. :;..::,;v .,,,-, u;_ _'_. " ""-' �

! recebIdos.
o'" Esc1'1tóno COll1&,-cial

Trata-se de uma obra belamente editada 1301' CONQUIS- do Brasil em Nova Yook 6.'iti pra-
TA, eontBndo conselho úteis sÓbre a arte de escreVElr e um cu- I Cll'!:'and(l dar aOs arti"taif pat:d-,
rioso estudo a respeito ;jos einzelal"1Jres da literatura. COl1side- ciOs tôda a assistência p8s�hel,
rados o,.; MARTIRES DA PENA, Estudo origimJ.l ri:'vcla,udo i fa.ólit.�ndo-lh.es. 0s c:ontat,..s ('om

grandes conhecimentos e paller de crítica, ê um liv,'o in:1L- I' U·,: nWIO:'i �rtIstrcos locais. Assim.
pensáve1 na biblioteCa de to:loó: Os ql.H:',;e detlic3!Il à litcL';].1.u!'a. . procuraremos, em nos:so próximo
com vontade de fazei' cultura. Ii 'respéto dOfl'L:tor )as.�ím se número, apre,98ntal' um pequeno
pronuncia .JÚlio Dantas: "O �J:. A. Tenório de Alburquerquó' estu.do a. este re:)peito, mOstral!:!O'
tem pre'Rtado gran.le,; �erviços 2> lingua portllguesa, patrimôni:J o 3ucesso obtidO por ê,qses artls-
comum". tas bl'asitairos, 111'udtos dos quais

Venda pejo reembols" postal, LIVRARIA CONQUISTA, A- chegam ao" Estado" Unidos sem

venida 28 íle Setembro' 174, Rio de Janeiro, ao preço (le outras credenciais além do $(lt!

Cr$ 50,{)O. I talento.

�..
,

1
**

iii II I d 81 j Os dois episódios de ontem -

unlc�pal e. umenau: a homenagem ao major Vaz e a

DECRETO DO DIA 23 DE ne11'o de 1951 fala do ministro da Guerra. - 1'e-

JULHO DE 1957
.

I A Félix SChwartz, nocargo de velam nitidamente ao
.

Pais de

FREDERICO G. BUSCH JNR.,; Fiscal 'da Fazenda, padrão "M", que
�

lado pode i1'rO�lper a, conspi­

Prefeito MuniCipal de Blumenau, ldo Quadro Unico do Municipio, laça0 militar cont�a o regime. Se

so uso de suas atribuições, aten�' com o provento mensal de cinco 1
o general �ott estlVe:se em cam­

dendo aO q'U'e consta do reqúerÍ-
I
mil e duzentos cruzeiros (Cr$ 1

panha
t"

eleItoral, .po(he" f�zer s�a
mento n. 13104j57 e de acordo com' 5.200,00), inclu�Í\'e o adicional. pregaça0. Para Isto, po�em, nao

.a Lei n., 202, de 15 de março de I' FREDERICO G. BUSCH JNR. d.e�� esquecer. de se des1l1compa-

1951, resolve: Prefeito Munídpal t�blhzar. Continua.ndo .a falar as-

CONCEDER

"
SIm, a todos e a re�pelto de tudo,

A gratificaçã adiconal de quinze DECRETO DO DIA 1" ac?,ba, queira ou não queira, �n-

por cento (15.0/0) sobre o vencimen DE AGOSTO DE 1957 compatível co�n ,o carg? O p.resi-
to ao Professor Ginasiano, padrão FREDERICO G. BUSCH JNR., dente da �e?Ubhca sera provavel-.
G, JDão Luiz dos Santis, aeontar Prefeito Municipal de ;al!umenau,

mente o ultlmo a noar, mas aca-

.

d�2(} de linho' do corre'nt:e �no re!,oIvz: b", not,�ndo. . "_,, .

(E�cola mista"Lauro Mueller" de REMOVER, A PEDIDO (Do Corre10 da lhanAa do RIO,

'Braço BelchiOr, no distrito da Se- De acordo co mo art. 72, item edição de 6 do corrente.)

ue). II, da Lei n. 20u, de 13 de janei-
++-++.--:+-++-++...:...++

FREDERICO G. BUSCH JNR. 1'0 de 1951,
Prefeito Municipal Agenor da Veig:a, ocupante do

,cargo da classe "P" da carreira

DECRETO.DO DIA 3i DE . 'í de Professor Ginasiano, do Q'ua-
..JULHO DE 1957. JdIO Unico do Municipio, da Esco-

.' FREDEI}lCO G. BUSCH _JNR., [la mista "Cap. Euclides de Castro"

Prefeito Mü}1icipal de B.J:umenau, Ide. Jordão,
no distrito da Sede,

resolve:· lpara a Esc,oIa mista "Olavo Bi-

CONCEDER APOSENTADORIA! Iac" d� Têsto Central, no distrito
'De acordo c0111 o art .. 196, item I· de Rio do Têsto.
III, comhinado com .o art. 198. i-i FREDERICO G. BUSCH JNR.

tem m:, da Lei n. 2M, de 13 ja-. Prefeito Municipal

RevistaVisão

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS
CASA DO AMERICA-1\TO S. A.

ASSINATURAS EM BLUMENAU,
COM. O REPRESENTANTE WAL­

DEMAR FARINHAS, PELO TELE­

FONE: 1436.
. .. .. � II. ... .

-------------
.... . .. .. . .. .. .

Rua 15 de Novembro, 487

ASSIM COMO A PONTE HERCIUOLUZ
. .. �

LIGA A ILHA AO' CONTINENTE, NOS_
SA. COMPANHIA_. LIGA; SANTA'CATARI_
NA AO BRASIL,

:li

modernas

linhagem
aristocrática

.,

,�
I

a porcelana fina do Bcrisil

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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cador Profissional I f'
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r"tt�""m"ii.\nf""" ,".illilllll.m,"iMI!!lI!IIII�lOTe s
'

elrOVIar I
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''',DR. A D E ff1 A R lUZ �. 'RUP..NOS AIRE·S (G'lobe Pr.e�S')

..

_
:::::

_ � , . '" em Erie, perante representantes!
No painel do lado direito, há, má pela qual os"motores díe"el

ESCRITQRIO: �.-:=, "
�, "Entrem ·e -díríjam llnla locomo 'G I El trl d t -' trê 1 t··

-

I 1 ot'
_

_ (la enera uec rrc c ,0'-10 o mun Te�.' cerno IV::ls ma is rCeente, coris I sao usa.(-Os na.s OCOll1 1\,[1S, para
RUAIS DE NOYE�..mR{), MO TElLEFONE 16.01 :: I. t2va diesel-elétrica" _ eis' o con-

' 1
' •

� têncí
..

� ao, rem corno na Terceira Expo- truntas, respcrtvamente, em1924, I assegurar a po encla maxirng.
... ·r�,ESIDENCIA: �!vj.te que esnera os visitantes ··aO s'cãiI te 'o 1" B t' C 1°49e 1956 A..,. 'I I A sentacão eaumte moctra
= RUA PARANfi 11 TELEFONE 1602, =

- ,1_ n srnaci na ue ogo a, 0- � . L_ prnmra e a OCODJo- - aprc ... a S b"
. _' •

s ".

... 'I' Congresso Ferroviário Pan-Ame_ íômbía, onde foi admirada por tiva diesel·elétrica 'original, que como essa "grflnde potência do

.� -:i!WHiiiliHmmmmum.!milllimummWllmmlmmllllimmIHllil!!lilIHl'i ª rrcano, que será realizado em maís de 600.000 pessoas. e:teve em serviço na "Central Raí 1 motor diesel .i: transmitida às 1'0-

_ª n n
_

inJ!fJ� fi:O ·�.-".!.E�,·t! � ii,' �_. -_�. ;.·,.3ue{!1I:oS,'eAtei'm;e.1SJ·r'odede:.,'tOe daeI·1·0a.gosto a TendI) o respeitável pêso de 25 lroad of New jerxey" ate a primei- i das" tia locomotiva, explicando a

un_ b<� U \\i ilU��!H - " � toneladas, a exposição será em- ru "jest ano quanrlo foi retirada, ,tran�missão elétrica oe o equipa-

:: DOENÇAS DE SANGUE _ TRANSFVS}j,O DE SANGUE _

O convite faz pal'te de uma oC' bureada para Buenos Aires a tem con muito alarde. Segue-se a Ioco- ment() de. contrôle das Iocomotí-

E � PLASMIl' TRATA1V!ENTO l'r!ODERND DA SIFRIS (cUR-
rigina1 e f).:-:CÍnante apresentação, po de estar in_stala:!a por ocasião I motiva elétrica de turbina a gás, vts disel-elétrícas a.E.

_

.�
__=' ,BO" ÉSPECIALIZADO) NO IJEPtHl','I'AlUENTO NACIONAL _

que, com côrex brilhantes, luzes da abertura do Congresso. Sua j que introduziu o príncípto do jato O vísítante chega, então, à par-

DE SAtrDF. .PUBLIOA l\:lANTEU ANEXO LARO'RATORIO
:::: cmtilante., e mostruários girató-' montagem leva. a.proximadamen- na" terrovías. Ainda recentemente I te mais original da exposição, on-

::-:::=��.
DE ANr\LISES (jLINICAS § r íos, apresenta um resumo da hís te, 'um di::l. mais trinta dessas locomotívasfo- de aparece o letreiro: 'Entrem e

=
RUA FLORIANo PErxOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL) ª i tória da fôrça motriz ferroviária Ao eritrar na exposição, a pri- ram encomendadas à G.E., pela (Erijam uma Iocomotív-, diesel-

HOR6IO: DAS n AS 12 E DAS 15 AS 13 HORAS ª: no mundo, oferece u,ma descri- meirj, coisa que o visitante nota I 'Union �;acifjc Railroa i", dos Es- elétrica",

Émllmmmmmmmmm!l!Illllilll"'llli'II'"''!I,,,,nOI''' , ,.. . �: ção completa do funcionamento lé o 'Arco da História", coroado I tados Unidos. Vem. finalmente, a Essa parte consiste de uma mo
- .. '"" i •• H.h , s e !le!l,hllihlhilill!!!HIIIe"_1 ' 1 ·t .J' 1 t trí 1

f
• ,.

t' d t lne d
..

t
.

t:::
•

':::: GP 'uma OC01nl l\'a mo-jerria e per I por
II mrc uzen o rílho p.rateado' 1.10va e revoluclonárla Iocorno ,1Va erna caoine e maquims a ln ei-

'S I

_:.._==_�' DR. MEtelO R.' FAUSTO � I �:��ej��e o_próprio .

visitante

a! �o:l�is�e�:�:'u:�l:-:o��i���iÇ:O� b��: i �:�7ni::;'�a��:;t�::.,P;�������t;a� I :':�::e:��s:r1:�:;;�:, p:���e t��oSin�� �

ADVOGADO z: , A exposíçâo, denominada

"pro-l
de uma economia sadia", qualquer estrada de ferro dO 1l1'Ul1- tl'unwntos, acelerador' e alavanca

. _
_ gresso das Ferrovias", foi construí Do outro lado dI) arco, paineis do e a qualquer tipo de serl'iço fe· de freios.

o::: RUA 15 - 572 - l° Andar :§ da pelo Departamento de LOC01110 coloridos e iluminados mostram rroviario. par transporte de passa O visitante pode sentar-se no

�ª ALTOs DA CASA JARAGUA � tivas e Equipame:1to Ferroviário I fotografias de seis Iocomotívas geíros, de cargas, ou para mano- lugar do maquinista e olhar pela
-

, -:: I da General Electnc Company de' q'ue revoluC'Íonarnm o- transpor- bns "janela" que tem: pela frente. Na
:: -4mllm..dlml�ullllmlmm!jimnl!!nmmmll!lnlillllllilllilill!I!!Illtf!iHH!III!i -= E

.

E t' d PI'· . t
.

S

til
_. ,

_ ';::: ne, . s auG & ennsy vama, I es, ou SerVIram para es a Je ceI' O tipo 'Universal foi anUÍ1ciad,o realidade, a "janela" é lIma te-

�
"O.R·_ f[Dl��'J.J'O, �.iUl., U.·,...-EU·SI

:= EE. Uti. 'as economias das nações. há 'um ano e 137 locomotiva3 fo- la de cinema.
:;:

_ [IHl tU\ U �-IH!liog fll i ,�Sua finalidade consiste em 1e· O painel da esquerda mostra a l'am encomenda las por países da Quando o "maquinista" aciona

� INSTITUTOS DE OLHOS
:::.

vaI' ao conhecimento ,do público plimeira locomotiva a "apor, cong América Latina, antes da primei- a locomotiva, o cenário diante

ª OU\ilDOS _ NARIZ __ GARGANTA _

a impõrtancia das ferrovias mo- tru1da em 1825, e considerada, ra ter sido construida. Entre dele começa a mover-se. 6 visi�

_ CLlNICA _ CIRURGICA _ TRATAMENTO RAIO X l:.: dernas p:;.ra a ec.onomh de uma oficialmente como a primeira fon- êsses países constam Argentina, tante tem a impressão de que es-

_ RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 _ la ANDAR _ AO LADO DA
o·, nação, informando-o sôbre as te mecãnica de energia de cará- Brasil, Chile, Colómbia e México tá realmente dirigindo 'Uma loco-

S
.' .

CAIXA .ECenOl\UCA. § I
vantagens da locomotiva disel-e- ter prátieo. Adiante, fiCá o pri- Depois de passar sob o "Arco l11oth-a, impressao .que provocou

ª TEI..EFONE;�"cê}NS, -:232...!: REiS. _ 1677 ª létrica e prestando homenagem meiro yagã.o ferroviári(l elétrico dü História", o visitante chega à gritos de a1egri:1 dOS maquinistas-

§t!mmlmmmdmmm.mllummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrE às personalidades mUl1tlíai� qlue de Tol1mas Ed�son. Construído parte da expoôiçiío que descreve o amadores, na eXPosição de Bogo--
= � çontribuiram, de' maneira desta- em 1825, construíu a segunrla fundonam('ntn da locomotiva die- tá.

ª MO�f'lr!'lAS 11.9",ÇO��ÇliO ..-:-'-: ELETROCARDIOGRAli'IA ª c:ida, para a expansão das rêdes aplkação da eletricidade 'no se1- elétrica. Gl'aças â. numeração Depois do "maquinista" ter fei-

ª
' c

•

MOLÉSTL1!S pin:,MONARES ã ferroviárias de seu respectivos mundo depois tio lançamL'n'to, das peças, matf'l'ial de referencia to parar a "locomotivas de tipo
= D A D d f' « � := pabes. por Edison, {la primeira Einpatla explicativo e cõres variadas, o vi que ele acabou de "manobrar".
ª r II '........ ue f'ígtieire�O Ê Depois do Congresso Ferroviário eltérica de utilisação prática, A sitante pode ver como o motor A primeira mostra os países e

ª RUA ITAJAI, �86 __ O __ FONE 1305 § Pan-Americano, a expOsiçãq per- t.erceira locomotiva no painel da diesel ·da locomotiva aciona um ü.rrovias onde as locomotivas die-

ª CONSUL!rAS EXCLUSIVAMEN'l1E COl"l' HOJ�A MARCADA. § I correrá doze países da América esquerda (: a primeira cOl1stl"UÍtla gerador que fornece a energb elé- õel-elétricas estão em operação c

:: . :; I atina ,Já foi apresentada. antes, para linha tronco ferroviária es- trica aos motores de tração, que a segunda trata especialmente da

S·mmIlUU!WJII!!ill,IU'lllillllllillltlil!!!!UmUIlIII!Wi!lIlUli1i!llllillllHl!lllillllíl ª I������ tapelecida no mundo. Foi produ- fazem girar as roda:" América Latina, mostrando, pOi'

:: MOLE'STlAS DE SENHORAS - C I R U R G I A G E R A L =: zkla pela Gene-rai Electric, para Após essa exposição, fica outro meio de um grande mapa, o pa-

tÊ Dr." ".1. [,.'1'..••.U,;;h[ A�.·..·,�.'[10".<'.' 8A�RO� �.' CnuSI,·11��ft de' 8, Estrada de ferro Baltimore anti painel iluminado, que mostra o pel de tmportancia vital desem�

':: UfiR U_ �!.Bn_. ti ni\ ..... \lI ::-: Ullí! U"UU Ohio, e tinha u..'na velocidade má- funcionamento de um moderno penhado pelos transportes ferro-

=: Bx-assiste:6�<Fda Faculdade de Medicina, de Ribeido Preto �

1 N
B 1I1.fi.

'. J!II xima de SI) km por hora - o que motor diesel, expondo, de maneira yiários nos países latino-amel"iea-

: E1t,"médiC6',��terno do(�;:::a�!O�;s Clínicas de São Paulo II'· segu�Y�o�anunC!d�l!�! era muit em 1895. fácilmente compreensíveL a for-' ���;t����l d�u�i�e ;:��a,rJ��is im-

� Ex.mé�!;:r���:::!e ::s:�:ii��lA��n��ÍniC:u��n=�,paulO. � I ��e�:s l�o�:e;;"e��::��� �n�:rer� 11,�>',·""·'·'l:"·,:m;;:;;:;;;M&#i!&!i ,"'lililll!!1!iii\@ii\#!!l'@iif.lmjl&!1l'��:'ll1!Z.!'.ll;;"'é'§.""O\i!S)ii\W"""""":��1: A,ltel'a(fões monstruais _ teils�ü pré-melistrual _ Nenosis- � ,construção de um navio otômico

I
· lJII/!IJriI

�=";:,' mo _ Gordura _ Magreza - Casais se;n filhos. :: I ('E' 22.00 toneladas, o qual deverá 1-
_

Op'(!raçõ�'''dé:' estomago - vezícnia _ lléllias _ úteo � I
<e1' entregt;.8 em meados de 1960.,,' "mil fi

;��. ovários.
-

Esse navio ,de traçadO inteira- �. RUA AMAZONAS _ GARCIA N. 15q}5/31 - TELEFONE N. UEi) - END. TELEGRAFIeO:

I- HEMORROIDAS e VAR"ZES _
mente revo)uoionário, :destina-se i "UNIÃO" _ CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLUl\IENAU �ANTA CATAlUNA

#. RUA ITAJAI, 586 _- O _- FONE: 1305 § ao sen-iço mlSt(' de passageiro� e,

I li' A R R I O A D E TE C I DOS D E A L G O D A O E M G E R A L

"ªHUWWimnml!m!llllmmmmilnmmmllmUml!lmmmm!mmm1m!llmm� Carga. ,levendo servi:: inicialrn�n-! �

E S P E C I A L I D A D E.S E M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA-

:::= Doeun<>as do CO!r3.roão == t� cumo demo�straç�o .das apJ�ca I.' NOS DE COPA GUlL'RNIÇÕES DE MESA - TAPETES - COLCHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN-

ê v "!.- � çoe� .da e_n�r,gla. atomlc:: a fm.s 'I' C)AS,
SOLTEIRO E CASAL ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRP,NDE SOR...

á DR. C A íi V A L H O ª 1 paclflCo�. �lRI�ara para ê�se

efel-1
TIl\rIENTO - ALGODAO CRÚ, ALVEJADO E EM' CORES DIVERSAS FAZENDAS PARA 'VESTIDOS"

:::: S to os prmclpals portos do mundo. "::8 CAMISAS, EM INúMERAS PADEONAGENS BRIM ENTERTELA - TRILHO - ETC. I
� (ELECTROCA3DIOGRAFIA) E l O custo total da nova unidade

I'
C O N F E C C A O PR Õ P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS

RI;. TRATAW.ENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA _ SErá. de 42,5 milhões d,e ílól�re.s. 1 'CAVALHEIROS _ ARTIGOS SEJII GOMA _ CORES FIRMES - TINTURARIA PRÕPRIA _ VENDAS
jl;;. ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC. . Ld O slstemét ele combu�trvel atoml- POR ATACADO E VAREJO, COI'.'! LOJA A RUA AMAZONAS, N, 1505. '

� AI.. lHO BRANCO, 63 (Sobrado) AO LADO DO CINE 'BUSCH � co fará com que êle possa percor-

�JimmmUmmnmmmmnmmmmfmmiimmmmwmmmmmmmmmlllª reI' mais de 350.000 milhas sem �!�a-TI�m";II'."li!ji llí '1l"'UZ7mijiU "'6""iI"'�1
-

. '. .-

-=
.

.

:
.

::::. reabastecimento, o que equivale a
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� DR. l n r H A R F R A N Z : np�;i��a�::c�l!eot::�:;:::n������ i\
§ ,;; Dl'PLOMADO NA ALE�,íAI:,rHA E NO BRASI[, ado deste novo tipo de propulsão

§ ESPECIALISTA E1W CIRURGIA _
maríítica permitirá r�duzil" consi-

== OPERAÇ6ES-:- PARTOS _ PL/\,sTICAS _ CLINICA GERAL ;;: I deravelmente o custo dOs naviis

5 CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CATARINA E i deste tipo, "ndo assim a favore- No mais humilde sondador de' e mdezemhro a 141; a media di-

._. �. , -

d'
- Nova OÍina aos seus mais, cate- ária de óleo produzido subia de

... ·DAS 9 AS 12 RS. E ;')AS 15 AS 18 RS, , ::: \
ceI' os paI,es q-ue nao lspoem

. .. _ .,

e ; 'BLUMENAU :..... HOSPITAi, SANTA CATARiNA ::, de fentes de combustível adequa- gOl'izados engen,,'1ell'os, a Petro- 7 ml! barrIS em JaneIro para que-

5êdum;amumlllllliUmUl!OlmH!IUmlmlllli!!IUIUIU!I!l!fl!!I!!II!!11':!IH!li,míl!I�' das, .

,tbJ�ast-.émO �aoln'S,tbreultC)I'VeOxemlPBIOrsd,el'lPa-
se 25 mil barris e mtiezembro. Foi

... . ::.: Os estudo:, preliminares, que
I
.no ,l� o '- 1S (. o ,.' de I assim Ultrapassado () obj etivo fi-

� ":OR. P :A U L O M � fi �:���itir��ciaa���nt��l:di�::�:.n�e; ���:t� �;:���B�:d�in��� ��':':i�ei�'�� ��d�11�1:1�!�5�r��,�I<��n��:��af���
li

A Y E R L E § nova. 'ltnidacle na primavera do (h homen� da Petrobrás estão Ír- 20 barris, já que produzimos 25
_

.

CLINICA GERAL E CIRURGIA - 1 1 t' Iril b"r1'is
E; n" n = i ano próximo. manados pe,o mesmo en USlasl110 , '" ...

=.. .

..

HOSPIT
..!\.L SAN.'c.fi IZABEL.... ::;;! O S n' Iter L Gr'e n

. candentes de q"ue são êles, na -,,·o,�-
_. . .

.. i ,r. ,,' a '
. e, preSl-

ª�uamummmilmmmnimlmnmmm.dmimmmhúilm!MlmmlmmmJml � I dente da American Board of Ship- Yerda��, os piondros �e um _novo Onúmero de aÇões da Fbtrobrás

.::

.fílR' A f F O" li S n B � l (' J
--

lU ! ª I ping, declaron a este respeito que bandel::lsml) - o �,a )Ibe�açao e- já se eleva ,4{) milhõo". Em três

ª II II. 11
.

l� . Mi)' 11 S :;:' 1) estrutura do navio atomico se- conomlCa do BnHI atraves dB, ex-

§ ESPECIALISTA EM DO�':NCA..S DE 02]ANCA� � I ró do_tipo comum, n;a:� �ue a ins- ,ploraçiio do seu ,�)etroleo.
� _ OONS!.lL'l'ÓRIO: 4 DE FEVEREiRO, FONE 1433 � ta)açao do reator atomlc" apre-I .

- O -

• __

S
'

RESIDENCIA: IIERl.\L·,l'·JN HERING tê I '('ntará alguns problemas, prin- O capIta.1 tia Ptrobras Ja se ele-
- = ., te ", d' ···t ,v�, a 8 bilhófl de acões Ol'dina-
E-uumnmnummmmmmmmmmmmmmmmmJl!!!lWmmIUllmm!mm!';;;:, Clpa1l11en � no que lZ lespel o ao

I ,<- ,'s _ -_

ª ê I seu suporte, resguardo e proteção nas e. l?O mll�oes ,de açoes p:-e-
a C t"

-

. ,li)
.• o,� . � E! cont.ra Choqucc."." e colisões. Como ferenC1alS nommatnras. O malOr

ã ' ar ono 'c€HljamHl ��1arganua :: é evid('nte, ês'es requisitos s:io sllrt" da empresa se verificoc pro

5 ',H '

..TABELlliO DE NOTAS DA COMARCl� �,Il.1Uito mais eriticos tio que nos na C�5amel1te no ano de 19::'6, qcan-

-$ 1ilSelítl'I'URAS DE COMPR.A r; VENDA DOAÇÕES, lUFO- i§ ; vios de tipo clássico, devido ap de 2. proddção petrolífera, alcan-I
t;.� TÉCAS E OUTRAS. � . periú; da in·a!liacão. A necessi-j çou índices expressivos e foi con-

E PR�Ç(YES, RECmUiECIrvffiNTOS DE FIRI\I.'AS, PRO- ª
l dad��le suportes � re:,gual'dü<; eS-1 si�eravelm=nte am?li�do ? seu

S.' 'rESTOS DE TITULOS. :: pec.iais aumentará conSideràV('l-.'j ralo
de açao, No pnmell'o ü'lmes-

§ :: mente o peso da seção· central. tre deste ano de 1957 - (_. digno
E EDIFIOIO'DO HFOJtUM" - SALA 2 ED DA M?EFEl1.'rURA ª provocando assim uma re\'isão doS de realço - a quantidade de pe-

§ .
.

TELEFONE: 1624 :: �'oaceltos da arquitetura naval. tróleo extraído dos poço..; do Re­

§mmuummmmmmuummmmlimmllmmOmmmm.lmmlmmmmmmwª Conw:,e sabe. Os Estados Uni- coneavo baiano foi igual à de to-

::í _. ,lO" possuem atualmente em ,;er- cio o ano de 1955. I
5' 'Dr·...

··

·;.i-.. ·�.....
D �..

n �. D· f' D R ç f,t U T � YiQ<J dois sbmarino;, atômicos, es-- ":_*o*-

I_ ª K fi � U ",7, .• t [) .,.. b, L n :li! tando vários outros em comtrw- O \1no de. 1956 C:1raderizou-se

ª ' ADVOGADO
�

São. Este navio, porém, será a por substanclal aumento na. pro- 1
. E RUA 15 DE NOVElVmnO H'i(l ;; r;rímeira unidade da mraniha mel' I tIução de óleo brdto no Bl'asiL A I
:= 3

.' • '�.' cante acionada pOl' en(Çrg'Ía atõ- méJia dlária de barris produzidos, 1= �O:WD� litli4
_

_ _ s:
_

. ,,1
•

-

•
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�l9HW!ImilUmUHmltmmUnmmn�lWw.u: ffiWa..
:.. _ _. H .l. _. c _.l.. .�_,}. que an_ Jtmerro era e I u p",s ou,

an-

Petll"O I�á§ RepreSf�Dta a

Retellsão EeODOlUi��a du Brasil
anos foi, realmente, 110tavel a

participação dos brasileiros em fa
vor da apliação das operações da.
Petrobras, no campo da prospe­
ção mostram que esse foi o em­

pJ'e€ndimento, no Brasil, que mais
cresceu em tão curto espaço de
tempo_ Uma das consequendas
ibjetivas dessa atividade foi a e­

eonon1ia de 6 e meio milhões de

dolares que fizemos no primeiro
trimestre de 1957.

1I!H!nlm!lnl:I;I!HI!llm!lIlIlIIEmllmm!liInmIlIlUmlmmmnmnnUlmmllln

liViCttltores
aVICOLI RIO Dl' TESTO

,Tá esta recebendo pedidos para Pintos de um dia e OVO$
para íncuhaç5.().

Venda e infol'mações nesta

Rn-mAS. Fone: 1436,

Ragas - NE\\' HA1VIPSHIRE 15 ovos Cr$ 8'J,00
15 60,0.::!
15 100,00
15 30,00
15 "

120,00
15 60,00
15 120,00
15 "

80,00
12 80,0&

� LEGHOR.N BR.ANCA
- CARIJõ
- RHODES ISLAND
- '.VHITE AIVfERICANA
- PERDIZ PRATEADA
_ GIGANTE NEGRA DE JERSEY
- INGLES COMBATENTE
.� lvIARRECOS PEKIN GIGANTE

---at}o---

(;!m.EçliO DE AVllS l1.NIOA NO lilS'rADQ
(

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Que
A METRóPOLE DO MAIS RUJO. ES'lIADO' DA REPUB:t:.ICA FEDE- tantos louvores. e tap.tas gueixas tOda. ai população da cidade), em-j consiga resolver o problema do I nha, designando-s. Datseldort, a­
mAL DA ALEMANHA � DnSSELDORF:<RECORD DE DE:N'SID:ADE como sobre Düssel�orf. Os peritos pregadós, comerciantes e runcío- "tramito latente" ou seja do es- lém disso ,de ",sCçl'etaria da re-

rO�:ULACIONAL económícoe. louvam a sua situa- nãr:iç$. Em cada mês chegam de tacionamento de veííeuíos, gião do R'U!hr". Com aGUa '''Opera
, . çâo privilegiada. quanto aos trans 2�OOO pessoas 'que procuram alo- É evidente que opiniões bem Alemã no Reno", e o se... teatro

DUSSELDORF'.....;_ A Renâtlia'âo e, depOis da guerra, j áestâ hoje portes e comnnícações; porta-\io- jamentas. A densidade popula;. divergentes se entrachoquem. O Considera-se Um centro represen­

N'orte�Vestfália., é conside.t:ado· o acima.de 700.000. A. densidade po- zes da CUiltura; realçam O" seu bril cionaI é em Düsseldorf 50 a edifício da ópera, designado por tativo da cult1011'8. musical ,e toa-­
lEstado da República Fed�ràr da 'pulaclonal de Düsseldorf :subiu 'jll tra.di:cionaI como centro das 100'10 superíor a de Colónia, de uns de imponente não agradou a traI da Alem�nha. Acumulam-se
Alemanha mais' rico em $llperla.-, nis últimos seis, anos de 3.16i>.' ha- belas artes, <;10 teatro, da ópera, Dartnlund e de outras cidades olutros a sua construção. Entre- ainda alglllnS 'ióuperlativolõ: os ha­

tivos europeus. A sombra das'.gran bitantes por km para 3..078. Este da música e da pintura. Não obs� vístnhag. A ,cidade vê-se .�3.gora
'

tanto conseguiu obter quast os bítantes de Düsseldorf carisidem­

des empresas da região' inrl!ü�trial .aumento de 916 pessoas está mui:' tante, nenhum observador soube forçada, a construír e mvertãcaí , aplausos unânimes. Ainda não se se trabalhadúreg eomo ().'J JO les­

entre o Reno e o Ruhr, oS operá- to acima do 'Índice do aumento explícar até agora a razão desta Cadà ano aparecem na sua si- encontrou a área adequada para te da Alemanha, inv&ntlToS como
rios das empresas siderúrgÚ:às e da densidade popuãaclonal em to- cidade exercer essa atração lncrí- Hrueta novos arranlla,-céus, um um novo teatro. Uma noVa sala Os do centro da Alemanha, adap­
cla;s minas

.
auferem

c

os, salários I do o territ6río' dá República Fe- vel e se tornou o centro da região deles de 60 m. Já começaram a d€' concertos continua. a ser um taveis como o.. :herlinenses. �em

mais 'elevados; ,� aqui que a, e�_ll deral da lUemanha que 'passou industrial; a metrópole da moda aparecer as casas de paartamen projecto, enquanto a economia, terem perdido a levé nota de das�

pansão económica .da República no mesmo período' de .194 para .alemã, ':umad das praças rnaís tos de 13 andares com 95 habili- reclama um grande pavilhão para Ieíxo que se exprime no Catnaval

Federal se. desenvolve da maneí- r
205. Esta cidade não tem nenhu- iinportantes dos bancos, das 'com- tações calda qual. Por enquanto congressos. No norte da cidade Renano e em vários trS];)ectos da

ra mais impressionante; e. neste ima catedral, nenhuma câmara panhfas de' seguros. Há' já mais vài ser o edificio mais alto o da prossegue-se na construção de I vida diária. Desconhece-se o bair-:
Estado a densidade populael0hal, municipal grandiosa, como muí- de 100 anos,. começaram a 'Vir pa- Mannesmann, com 96 m de alta- uma grande ponte sobre o Reno, rismo exagerado, oferecendo opor

dontarstenrente fortadec�cÍa pela tas das suas irmãs no vale do re. Díisseldorf'. de todas as regiões ra e que já chegou ao décimo cujo custo foi calculado em 80 tunidades a todos os vizinhos e

migração de' populações rurais e Reno; não possui grandes monu- da Alemanlui andar. milhões de marc?s. Perto dessa àquele i qus venham para Dissel-

da zona soviética. atingi'Ul.3o sua mentos antigos, nem fonte pito'- f1lndaram empresas hoje de re- Simultâneamente procede-se a ,ponte constroe-ss 'Um novo pavt- dorf,

�< maior intensidade.. ' Nãq admira resca, e' falta-lhe mesmo o casta- nome mundial,. tais como as ma- 'uma restrutúração do centro da 11.lhãO de exposições de 3 andares;

por isso que a capital' deste c�n- lo tradicional das cidades do Re-l mílias Poensgen. Henkel (Persíl), cidade. Paralelamente à rua prín no centro da cidade a bolsa e a Em face desta atDa!ão magnéti­

iro demográfico, Dü�seldorf, ,es- no.' Também não figura na. lista El'hard (fundador da Rheinme- cip�l, � "Koenigasllee", chamada I câmara de comércio devem i.n��- CU, trusteli amerteanos transferem

esteja à frente da evolução diÍiâ,., das fundações' realizadas pelas tal), M'al1nesmann e outros. aqUI SImplesmente "Ko", a Ber- gurar brevemente o seu edífícro as suas centrais .uropeh�1l � Pa­

mica, apesar de hão fazerprõpri- romanos h; 2.000 an9� �lesta .an- As duas empresas gigantescas Iíner Alllee vai ser alargada até I
na parte sul da cidade invertem- ris e de outras cidades Para Düs­

amente parte da I1egião .. iind11S- I tiga área cultural. Nenhuma das Vereinigte Stahlwerke e Mannes- 45 m, dando-se também esta Jar- 'se Os últimos 20 milhões de mar- seldor! ocmo se leu rec'eutemente

trial. "Düsseldcrf já não cabe em "sulas igrejas conta: mais Je. 700 'l1lall!Il veio (agora 'acrescentar-se gura a Immermannstrasse, que COs para uma nova clínica círúr- no "New York Timer;". No entan­

sf", de._claram .".os.
seus Vl?;re.'.ad�r.:'s fanas e, :apena� dOis

...p.e�..
uenog �ala a Phcenix-Rheínrohr. Até 1959 leva à Estaçã,o Central. Estas duas glea e, na margem do Reno, ter- to os habitantes de Düsseldorf

que nao deSCansam na Blaboraçao. cetes" em ,estIlo racoco constItu- deve estar concrll'ída a construção novas ruas terminam numa pl'a- j minou-se em 19i7 a construção também sabem �quecer o qlie

de projeto� de ampliação e de re-tem �a pequena atração para <ia sede adminIstrativa desta fir- ça com 350 m de comprimento. Já da nova central eléctrica que de- que s' sua cidade representa mate�

estruturaçaO. "

.

.• ,os tUrIstas.
. ma, um edifício de 86 m de altu- se demoliram as casas existentes, ve fornecer energia á linha elec- rialménte. Mesmo nas rUas prin-

. O número de" habitantes desta? No entanto não deve haver ne- 1'& com lugar para mais de 2.000 devendo começar brevemente a trifieada Hamm-Dortmmid-Düssel cipai� vêem-se Os rapazes que, em

metrópole da Reno era em 1939 ('nhuma cidade alemã sobre a qual empregados. Ma.s não há sómente construção dos novos edificios. No dorf-ColÓnia. obediência a 'uma velha tradição,

de 535.0000 e, depois de ter bai- nos últimos anos se tenha escri- um vai-e-vem de fundadores, mas entanto não se conseguiu ainda Todas as cidades gostam � a-
dão «ambalhotas. Depois dM bo-·

xiado -consíderlàvelmente .d!u['ante to tanto e se tenham fOrIn'trlado taro''b.ém de operários (metare de rlisSipa.
..

r
o
reéeío de que :não se i D" 1d f ras de trâbalh. intenso reina

preseta.r super1at vos. usse 01'

;",},,:;;·\t'·�;-t{��6}o;Jii_i������ orgulha-se do facto de Os seus g'à,nde alegria, não só nos 4tt ba,-
\lnIlUl�I'lllmlmlmllmIUlmJmllninmUllmnIJJI,lmnmmJlmUllJJlmmmmJ'l . bancos acusarem a mais elevada res, mais procuradog pelo$ turis­

:>Gma de balanços; as tranSações tas .e.strangeiro!, mas � peque­

na sua bolSa atingem a cifra mais nas "adegas", em que se babe

elevada; existe na cidade a mais principalmente cerveja .Esta. ale�

rápida rotativa da Buropa, a mai-, gria no fim da tarde e à noite. li

or fjbrica de vidro para garra- tão característica de Düsseldor!

fas, a maior 'usina de fita de aço. como
o
delírio da multidão na

Insiste-se e mconstruir aqui a Segunda Feira de Rosas oU na

maior e mais ousada ponte do Festa da Juventude, celebra.da na

Reno. Já se dispõe, de um aeropor- dia de São Martinho, fi q1ilQ ter­

to que desde 1956 pode dar va:_ mina tradicionalmente COm uma

zão a 350.000 passageiros: Entre marcha de tochas.
Os 'superlativos' figura também o

dO' melhor "cabaret" da Alema-

Uma r-d"'d'·�la····.e Não Cabe Em Si

l.EI N. 797

ABRE CRÉDITO. ESPECIAL
Cr$ L664..989,80.

FREDERICO G. BUSCH JNR.,
Prefeito MUniciPal de Blumenau;
Faço .saber ii. todosós habitan:'

ies dêste Muni2ipio que aCamara
Municipal decretá e eu

.

SanCIOnO
2, �eguin.te léí:

.

'.

�. 19 �. Fica aberto, por con-
·

ta :do. :eÍrcesso: 'de arrecadaçãb do
corre;nte; ,exel:'�do, o -cré�'itó éS,;:

peciál de Cr$1:Jj64.989,M (Ülil' mi-

FREDERICO G. BUSCH JNR,
Prefeito Municipal

PUblicalia apresente lei n. 798,
naDiretoria do ExpedJimte e pes":
soal da, Prefeiturà, aos dez dias

dÓ. mes de agosto (lo ano de mil

novecentos e cinquênta e sete�
4-nnemarie Tecllentin.
·Diretora.

lhão, seiscentos e sessenta e qua-
tri mil. novecentos e ointa e nov FREDERICQ G. BUSCH JNR,

,

cruzclros e oiteIÍta centavos), pa.,- PrefeitO MUnicipal de Blumenau .

..,.. ra atender à d,espesa com o. res.,- Faço saber a todos os habítan-.

gate da dívida flutuant-e . do e:' :tes dê$ié ,MooiCipio que a Câmara

xerCicio de 1956.
. '..

Mrtnicipal decreta·e eu sanciono

,Art. 20 .- Esta ·.lei ,entrará em a· segufute lei:
.

:vígorvigor na data de sua publica- Art.. 1° - Éo :MuniCipio a'utori­

ção, revogadas as disposições eIrf zado a adquirir, por compra, .
de

· contrário_ .

' Vva. Maria Dorner, pelo preço e
.

PrefeíturaMunicipa1.de Blume.,. quantia de Cr$ 270.000,00 (duzen-
nau, em lQ de agôsto de 1957.' tos e �etenta mil cruzeirOS), um

FREDERICO G. BUSCH·.1NR� ; terren.o no bairro da Velha, sito
.

Prefeito' Municipal na esqUina da. Rua João
.

Pessoa

Publicada a' presente lei n� 797, com a Rua MarechâI Deodoro,

na Diretoria do Expedienté'ePes- contendo 626,00 m2 e c1estinado
soaI da Prefeitura, aos dez dias à construção de. unia praça pú­
do mes de agosto do ano d� mil t�lica..

novec�ntos e cinquênta e sete; Par.ag'rafo . única -' O terreno'

Annemarie Techentin'
'

a que.se refere êste artigo tem as

Diretora.. .... :seguintes confrontações: frente, A lavoura de arroz COm. irriga-

"�r"':;;�?;;i��i; em 27,15 m., com.a RUa João pes� ção é, dentre as"cultura& mais de-

LEI·N; :798 sOa e fundos, em 32,50 m.,. com senvolvidas'no.Brasil, a que apre-

ABRE ÇREDI'II.O . ESP;�CIAL .... DE terras de Roberto Schwaemmle, senta melhor índice de aperfeiço-
.' '. ,

' .

d' 'd' d
.

.

1 d amento técnico 'agro.nômico. O
pr$, 212;732,00. '.

IVI In o-se, por um a o, em

FREDERICO G. BUSCH JNR., 22,95 m;, com ditas de Guilherme maior progresso técnico se. verifi-
. .

. m.' l' t
..

27 30
.

cDU nó Rio G.rande do Su, segidoPrefeito lI!úmicipal de Blumenau. H'app e, pe o úu ro, em , m:,
.

Faço saber:� todos os habitan:'- com a Rua Mal'echal Deodoro. por São PaoIo, MinasGerais, Goi

tes dêste M'Unlc'iplo que a Câmara Art: 20 - O pagamento do pre;. ás, Paraná, e Maranhão.

Municipal de�reta e éu SíÚ1Ciol1o ço estipuladO no artigo anterior No ,setor de pesquis�, cabe um lu­

a seguinte Íei:.
'.

" j será feito em duas prestações, ou gar de destaque à Estação Expe-

Art. la L E'iea aberto, ?P� c;oll-jseja: Cr$ 135�OO,OO ,no co::re:r:�� 'póe:nrteontdael pdo�toarArol"e�'ee.mA· .. EG.EAra\.'.arteaa: Prefeitura Municipal
ta,do excesso de arrecauaçao do lano e. Cr$ 13::I.!}OO,OO no prlmeHO ó"

d 81
.

correl'lte exerciéió, o créd�to ...• es-' semestre de 1958. lIsa experiências que abragem 10- e umenau
pecial de Cr$. 212,732,00 (dúzento'i I Art. 3° - A despesa decorrente dos osproblemas da cultuda do a_ EDITAL

e doze mil, setecentos e trinta e I desta lei será atendida, no cOl'- rroz e visam aumentar a produ- IMPOSTO TERRITORIAL

dois cruzeiros�,>para aten��� àslliel1te exercido,. pel.a dotação '. ção por unidade de área, e princi:-, l_TEBANO

despesas relaClonàda�, a SegUIr, e. 8,94,2 dO.Ol'çamellto VIgente. :palmente conseguir variedades De ordem do Snr. plrefeito, tor-

que se encontl:a,m sob o tItulo ae Parágl�àfo .único -.- Nó eKerci� melhores em qUl3Jidâde nutritiva. no público que 110 mês de Agosto,

"Despesas a ReguUarizár".. cio. de 1958, a despesa sera aten- Isso permmitiria que o arroz na- arreoida-se na Tesouraria da Sé-

a) Fôlhas -de pagamento dÓ pes . dida. pór ·dotação. prÓprlia a 5;e1' cional nã somente se, mantenlha de é nM Intendencias Distritais o

soaI do Hospital·.lVCunicipa1 "san-l eonsigiiaq:a no 'órçamEmto para a- no come�cio' Internacional, como I "Imposto Territortà.i Urbano", re-

to Ant.õnlo" refetente ao mes de quele ano; conquisto 11.oVOS nterclldos. Com ferente ao Exercicio de 1957.

dezembro de 19;>6, Cr$ 74.256,00. Art. 4° _c_. Esta lei entrará em efeito,quando a safra ê ablUldan- Os contribuintes que não sath-

b) Fôlhas de pagament do pes vigorvigor na data dé :"ua publica- te, o consumo interno, não absorve fizerem seUs pagament05 déntro I
Eoal da limçeza de ruas i'efér,ente ção, revogadas as disposições elTl toda a produção.

. .

do mê� acima, poder�o ainda fa­

ao mes de deztill1bro de 19561 Cr$ contrár�o. .... . '.
já se e.stabeleceu que as varie- ! ze-los no� meses de SE\.,tembro e

· 81-080,00.
" .

PrefeItura MUmClpal de Blume-' dades em cultivo.no Bras�l. nece- ; Outubró, acrescido� da multa. de

c- Aditivo de Seguro cjaciden- ,nall, em W de agôsto de 1957. ssitam irrigação de 1,'1 litros de mora de déz por cento (10%). Es-

te de Trabalho, do mes dê :de- FREDERICO G. BUSCH JNR.· agua por segundo para· cada h6c- gotados os prazos acima citadas
.

1956' C � '5'''; 396'nO' P"efel·to Munl'cipaI t'are c.ultlvado nos solos' ..,(TUo·sos,' <1;",rã{) extraidas cert.Ídõe!! pará a
zembro de ,r"'..... /u...

..

• '

.

""'" �'"

Art, 20 -:- Esta lei cIltrará. em na Diretoria do ,Expediente e pes: e até 3 litros, por segundo e. por devida cobrança Executiva.

vigorvigor ná data de sua pv:1Hica- soa! da Prefeitura, aos dez dias hctare, nos sólos arenosos.
.

Diretoria (l,a F,azenda Mlunici-

ção, revogadas as disposições. em do mes . de agosto do ano de mil
"

A irrigaçãó. encarece o ccUltivo paI de Blumenau em 2fJ de Julho -
.1,.

o'v'" n't . 'nque"n't" e se't'e ma,s ll'vra o 'pl1"'.ntador' da'S l·nce· ...- "e 1957..

éontrário. .... '., n
.
"ce. Os e �l, "'.. .'

� � ti

Prefeitura Municipal de BIUlnC-
.

Annemarie Techentin tesa:s das chuvas� e assegtu'a uma GIL AURELllO RÓCHADEL

UlI, oro 10. de igôst9de 1957, .. : Diretora. colheita econômiea.· (Diretor d� Fazenda)

LEI 799'
AUTORIZA ti AQUISiÇãO

MÓn-:;r.' POR, COMPRA

A maior, mais antiga e melhor aparelha­
da Fábricá de Folhinhas, procura ven­

dedores bem relacionados. (Inútil cem­

didatar-se sem ter prática de venda).
Artigo de fácil colocação - Mostruário a

. crédifo - Boas comissões c/ ddianfamento.

Ludwig Weerth

PreleituraMuniCipal de 8111111eoa,u

DE 1-

Arpoaua iem florianópolis uma enorme Baleia
FPOLIS, 16' (C.B') .:_ A. impren- nodia 5 dG Vigente, na ilha de boiar, morta, desapareceu na pro- Vendida }lOr.2OO mil er1llzeU'Gl!I

sa desta capital �vu1gou. dom me- Santa Catarina no local denomi- fundeza do oceano. O sr. Arlindo Issac da Costa,

r,ecido sensacionalismo,'· a pesca nado Armaçã� do Pântano do Apesar de morto, sõmente J8 declaro?- à reportag� qU!e o óleo.

de um enorme cetáceo, ocorrido Sul. horas após o monstro boiou, sendo que esta ",endo beneficlado em de,..

Eram precisamente meio dia, então rebocado para a praia, com pósito que Jlnantém na Armação,

quandO .
os pescadores Joaquim sacrifícios, mercê de ajuda da Se- já está vendido para a firma. óleo

santos; Arlindo Isaac da Costa, cretária da Agriclrultura, que ce- Sul Ltda., de Vila Charlam, em

Dilmo Costa, Zeferino yieira, Se- deu cabos de aço e tratar para São Leopoldo, no Rio Grande do

rafim Artur Arcino � Ary Borges, essa emprêsa. Sul. Parte dessa quantia pertence
++--,:'+-+.;..---:..:.:+.-+

avistaram enorme baleia a'fastada Estava, assim, vencida a prkneí aos que o aj'Udaram a lutar e

da costa, naproximidades do sul ra batalha. vencer neSSa batalha de vida ou

da ilha. precisamente à barra de 50 Toneladas de óleo morte, que durou um dia 8 m.na

Pântano do Sul. Imediatamente Essa baleia, com 16 metros, a- noite.

se lançaram ao mar, cam peque- pl"oximadamente, de comprbnen-
na baleeira lIDoto:cizada, levando to, está calculada em 50 toneladas 3.QOO Pe&SÔas Acorreram ao LoCal

como carga' explosivos para seis de óleo industriali:iado. Cêrca de 3.000 pessõaa; estiveram

tiros. Tão Jogo se aproximou a I Ontem, às 10 horas, quanDo lá no local, obseI'Tando a baIWa

embarcação
.

do enorme cetáceo, esteve nossa reportagem, a�nda qU!3.ndo trazida, por trator, para

que já procurava defender-se, lan \parte d� c�I'PO do en?rme cetaceo _ praia. :Entre eStiaS, o ç-ov.erna­

çaram o primeiro tiro, que fincou I estava mtacto, aplIcando-se Q.I;. dor do Estada, Secretários à'Es­

c arpão na altura da cabeça e-: p€sc.adores ao afã de retalhá-lo e tado, ehelec de repartições piíbli­

norme, e, em

seg.
uida, mais cin-!: retirar. o toucinho. cas e grande número de curiosos.

cO tiros. A baleia, ao contrário do

que. sempre acontece, aO invés de �oo«·�����§:t.l�������������()C��:>ooe��o.

.Rua 15 d�, ;Novembro, 48'7

Aperfeiçoamento.
,

Técnico Agronomico
.. ."

do Arroz

o Valor Nutritivo do Abacate
O Ip.bac�te é uma das frutas No que cOne.ma á Titamina.

mais nutritiyas. Estudoo levados e\'idenciou-se que o
.

abacate lOe

a efeito recentemente com as va-' equipara. a qllEl.S. todas as frutas,
riedades Fuerte, Anhaeim e Has, peixe, leite, ovos e a todas as car­

durante quatro anos, mostraram nes, exceto a da porco. Em ribo­

que o abacatli possui de 6& e '19% flaTina,' sllperado pelaI leite eru­

de água. A varieda:de Anha,eim re- pó, queijO e ovos, mas posSUi qU!l.n

velou 11% de matéria gorda, o I tidade ig·ual O'u.

superio.
r à da

Fuert�, 17% e o Has, 20%. maior parte dos vegetais, carnes,
,peixes, cereai!! e legumes. PbS8Ui '

.......�fi@II.IMU.9....... mais teor de niacina. do QU2 a

maior parte daI! frutas, vegetais,

'CAIXO-ES' FUNEBRES leite, queijo 8 O1'Os, carnes peixes.

.

• '. ••
I e cereais. De ácido félico, o aba-

'--:--7--7-:- ""':--:---:--:- cate mostrou possuir quantidadi
razoável sendo ótima fonte de ã­
CJ.do panto-1lenico e vitamina. BS.

--

+-:---:+-+"9'���:-: �:'--++
ENTCtEGA RAPIDA

TF.:LEFONE 1210

RevistaVisão
ASSINATURAS :reM BLmaNAU,

COM O REPRESENTANTE WAL­

..
DEMAR FARINHAS, PllILO TELE­
FONE: 143e.

A. LUBOW

Rua Padre Jaeo�s

-=-_._---!.._...:.....!...__• ..:..--!..�__..:.....:..
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Camin�Õ8S BBsculanfes Adquiridos P-elo Governo JorgeLacero8
.•..•. '

" F .P, Q;':t. I Só 16,· (C.B. ----. vestem da mais al� :eignific.a.çã,i e executando o arroiado programa Para evi.tar as Interrupções no 1 chegar o
carro Auto-Escada Ma- gresso de Santa Catarin� e ao

..

As, tres -noticias que hoje trans- Importância. As dlila.'i, -primeiras que tracou no míeto de sua sd- fOrnecimento de luz e energia à gyrus, adquirido pelo' Governo bem: estar de sua gente.

:fu:itimos aos- nossos leitores se re� renetem; antes de maís nada, que ministração nos setores de egtra- Capital e arredores, o Governo Jorge Lacerda, na Alemanha. A ��--"

, .

. o Goverllador Jõrge Lácerda vem das de rodagem e energia. elétri- Jorge Lacerda adquiriu, na Ale- escada Magyrus, quando aberta BA R' AVEN IDA'" J,uunnnnmmmmuunmuíummmmmmnuumiuumnimUUllIlIffllUlUlUi ca. manha, 3 Grupos Diesel elétricos alcança 3G metrDs de altura, e se '.
.

.

.
. . .

.
.

Assim, estão chegando a FlorÍ- Para uma usina de emergência. destina ao nosso Corpo de Bom-

t,�.":-,l: 1-':I:)',' . .Pi.'j, ', __ ,;
.

"1:):, .••.. >E..'
._----

.

anópolis diversas unidades dos 34 Dois grupos já se encontravam beiras que, com essa notável aqul- ----

.' '.. ." .

.., .. .' ..

'.'
.

'. .

.

caminhões basculantes, adquüÍ- em Florianópolis e ssõra toma- síção, fica perfeitamente apare- Diariamente você será -=-

dos pelo Governador Jorg� Lacer- mos conhecimento de que já se lhado para enfrentar emergência. ddiciado com Os apetito-
'. ,0E :BLUMENAU da para o Departamento Esta- €llcontra em Itajaí o possante Nesta oportunidade, não pode-

dual de Estradas de Rodagem. motor do 30 grupo. Cada grupo mos deixar de levar as <nossas

·

.

BLUMENAU - SMADO 1'1 DE AGOSTO DE.1957 E&ses caminhões serão distribui- fornecerá 1.050. Kw. . congratulações ao eminente Gove

'. '_ unj.�minmmummuIlnlluiluuunmnmJlnuunnmmmUIIIUS;lImmumml' dos por todo o Estado e se desti- No limiar do próximo ano esta- nadar Jorge Lacerrla por mais
" "

c �"o�'�';;:':":'��;1i;�i$',,;:J:'1?�}t'f��:1 nam aos empreendimentos rodo- rão em pleno runcíonamento os essas providências do seu Gover-

,'J'..U,S�,·'.,.1''�"""A, 'DLD,·ITAR·AL
viários em .execução. Com mais grupos aüquírtdos. A Capital não no, na execução de um programa

. .' �. � . D ,1C.4 U esses 34 veiculas basculantes, se- mais sofrerá de interrupções no administrativo voItado para o pro

râo intensificadas extraordinária- fornecimento de energia. A luz
• . :+-+

mente os trabalhos qu,e visam o fornecida pelos Diesel será nor- PEÇAS ''FORD'' LEGITIMAS

aparalfíamentr, das nossas rodo- mal, sem a menor oscilação. CASA DO AMERIOANO S. A.

vias e as obras de abertura de no':' A outra noticia é também de Rua 15 de Novembro, 481

vas estradas por todo O Estado. alto ínterêsse público. Acaba de ++--,-:�+-++__7í�-+ -:--=--++++++++-:-++-+�.

mmUNAL REGIONAL ELEiTORAL DE SANTA CATARINA

'i' "Distribuição da Verba pará fotografias

sos e suenlentos pratos
do "Bar e Restaurante

Avenida", que obedece a

d'íreção imeqiata dos 11'-

mãos Serpa.
Para quaisquer fes­

tejos de aniversários, ba­
tizados, casamentos ,reu­
niões sociais ete., telefo-

.

nem para 1406 e serãó

prontamente atendidos.
�.

Para financiamento dos retratos exigidOS pelO novo alistamen-

1;p, ti Tribunal Regional Eleitoral recebeu a ímportancía de UM MI­

.LHãO E .CINQUENTA MIL CRUZEIROS rc-s 1,050;000,(0), a qual
foi distriÍmida pela forma seguinte:

la. Zona - Araranguá ors 22.500,000; 2a. --'- Bígunçú Cr$ ..

. 15.000,00; 3a. - Blumenau 30.000,00; 4a. - Bom Retiro' 22.500,00;
õa. - Brusqua 30.000,no; 6a. � Caçador 12.0000,00; 7a. � Campos

Novos 22.500,()O; 8a. Canoinhas 22.500,00; 9a. - Concordla 24.000,00;
liDa. - Criciuma, 22.500,00; na. Curitibanos 18.{){)0,00; 12a. - Flo­

rianopolis 5.000,00; 13a. - FOrianóp.ais 5.0'00,00; 14à. - Ibirama .,

15.000,00; 1530. - Indaial �.500,OO; 16a. - ItajaÍ 24.000,00; 17a· -

Jaraguá .do Sul 30.000,00; 18a. -'- Joaçaba. 24,000,00: 19a. - Join­

:VÚe 31).000,00; 20a. � Laguna 30.000100; 21a. - Lajes 30.000;00; 22a.

...,... Mafra 15.000,00-; 23a. - Orleães22.500,OO; 24a: - Palhóçg ; .....

22.500,00; 25a. Pôrto Unfaó 15.000,00; 2tla.' - Rio do Sul 30.000,00;
2711. � Sã� Francisco do SUl lS�QC·O,OO; 28a. - São Joaquim ....
10.000,00; 29a. - São José 15AJOO,OO; 30a. - São Bento do Sul .. \ ..

12.0000,00; 31a. - 'l:'ijucas 22.500,00; 32a. - Timbó 15.000,00; 33a. --:-

"Tubarão 30.()OO,OO; 34a. - Urussanga 22.5&0;00; 35a. -'- Chapecó ....
12.000,00; 36a. - Videira 12.000,00: 37a. - Capinzal 12,000,<J0; 38a.

,

_ Itaiópolis 15.000-,00; 39a. - ítuporanga 15.000,00'; 40a. _'_' Mondaí

22,500,00; 41. - Palmitos 15.000,00; 42a. - Turvo 15.DOO,OO; 43a.

Xanxer& 12.000,00.

;:-.

"':,'C::';���;'iE. 'TOTAL . 842.500,010 ii,
'-�"":l'Çi�;Despesa bancária 1,799,10 lll"�":é';�;,�."i<��� ISaldo no Banco do

,,_o

"':�'_"':�}F�fr�;;!Brasil 205.7()0,90

Cr$ 1.050.000,00

RIO, 16 (C.B') -c- Sob este ti- O vocábulo "cidadão" aqui vai I momento idêntico, aos demais ci- Justificando essas atividades, (j

tulo, o "Diário de Noticias" publi- com tõda a sua elevada signifi- dadãos). Da oração apenas sai- TSE divulgava números expressí­
cou 4a.feira este oportuno edíto- cação republicana e com perfeita ram resumos, de acordo com os vos dos baixos níveis das novas

rial: ap'licação, já que no momento, quais o alistando teria manifes- inscrições, a fim de alertar o país
'''Segundo a puhlícídade oficial, não se cogitaVa senão da obedí- tado a esperança de que seu pro- para a possibililade do fracasso

o máximo acontecimento politico êncía a preceito legal que obriga, cedimento servisse de exemplo pa- dos pleitos marcados para 1958.

da semana foi o que teve por tea- indistintamente, a todos os brasí- ra todos Os brasileiros, equívalan- oOa
tro, segunda-fetra, o Salão Ama- leiros no gôzo de direitos politi- do a uma demonstração pública Urgia que Os relapsos compreen

relo do palácio do Catete: a íns- COSo do seu acatamento à Constituição: dessem a gravidade da situação a

críçâo eleitoral do cidadão Jusce- Nos primeiros dias da Repúbli- e do seu amor à democracia. ; que expunham o regime, deser-
tino Kubitschek de Oliveira. ca, houve tentativas no sentido 000 I tando das urnas.'Era indispensá.-

de substituir o "Excelentissimo Se MAS SERA MESMO ASSIM? vel, a bem das instituições, anular
nhor", das praxes monárquicas, A J'ustiça Eleitoral, honra lhe as manobras dos politiqueiros em-

pelo democrático "Cidadão". Mas seja, descrente do interesse das penhados na re"alidação dos an­
& . inovação não pegou. Os velhos forças politicas governistas, pelo tigOs. títulos, que lhes assegura­
hábitos haviam criado raízes pro- novo alistamento, deliberou, de vam a vitória da fraude.
fundas e Os titulares das altas po- certo. tempo a esta parte, fazer o Ora, o presidente da Republica,
síções continuaram, depOis de 15 que deveria tocar aos partidos; e, teria dado o exemplo", com que
'de novembro, a receber o mesmo assim, em seguida a instruções embandeirau, o seu discurso dI)

Relação de multas arr,ecadadas' tratàmento dispensado aos seus. complementares, através das quais Salão Amarelo, se se houvesse an-
de eleitores faltosos ate 27 de t' an ecessoras, A palavra "cidadão" os seus organismos regionais fi- tecipado a essas provídêncíae
J"ulho de 1957. .

.. passou, pouca a pouco, li ser ti- caramllabilitados a imprimir ren- ansiosamente tomadas pela Jus-
ZONAS ELEITORAIS,

"

. da, como depreciativa, na Iíngua- dimento maior aos respecti- tiça Eleitoral. Não o fêz. Dir-se-fa
lmporiJancta I gem comum,

.

embora a "cidada- vos trabalhos; teve a iniciativa que, quanto pode, solidarizou-se
arrecarlada nia" nunca deixasse de revestir-se de proPaganda de caráter popular, com os seus correligionárias de·,
Cr$ l.de galas -e f:onstitua até uma ve- em prol do novo alistamento. Des fensores da eternização do ele1-
1.500,CO nera com que se distinguem per- de junho, o Tribunal Superior E- torado-fantasma. NarJ.�ou-4se que,
100,00 sonalidades ilustres, vindas de ou- leitoral saiu a campo, com deter- na reunião acima referida, do pre

�7.100,OO tras terras.
. minação e firmeza. Em indicação sidente do TSE com Os responsá-

Alistando-se, não fêz o S1·. Jus- apr.ovada em meados daquele mes, veis pela chefia dos partidos po­
ce�ino Kubitschek mais do q'ue Chegou a "solicitar"1 enfáticame.nte líticos, dois deJes, exatamente os

..,....

cumprir o seu- deV'er de cidadão. "às altas a'Utoridades civis e mili- mentores do PSD e do PTB, con-
Noticiou-se que, preenchida a tares, que diligenciassem no sen- fessaram ainda não possuir os

fórmula prescrita pela legislação tido de que seus servidores proce- novos títulos. O presidente da Re­

eleitoral, o cidadão Juscelino Ku- dessem, com presteza, aO novo pública lhes dava boa companhia,
bitschek t,ie Oliveira foi cumpri- alistamento; e, ainda há poucos como se vê; e resta saber se se

mentado, na sua qur�lidade de pre dias, o presidente Çlo TSE convo- dignaria de preencher o seu for­
sidente da Républica; e que, nes- cava os chefes dos" diretórios na- mulário e de entregar os seus re­
ta. quaIídade, apro\'eitou o ensejo danais dos partidos para assen- tratinhos, se ali não fosse incor­

para usar do privilégio de discur- tar medidas tendentes à intensi- \lorada, COm solenidade, a magig­
Sal' (faculdade não conferida, em ,ficação do �esmo alistamento. tratura - aliás, muito paue de-

t.
o

mOera lcanlente".

o

O saldo da referida conta Cr$ 205.70.0,90,
correr às despesas com o. serviço fotográfico

· próprio Tribu:Ílal·Regional Jlileii;oral e. para
novos destaques pelos Juizes Eleitorais.

serâ utilizado para 0-

privativo instalado no

atendel; os' pedidos de

lemenfar

.:QmnmmmlmlínnnmmnUIIIIIlJUlrmUnUllllillmnnnnml,.nl,illnUlml!IIU

..Sério perigo ,para O nosso País a
criação do Mercado Comum Europeu

Justiça Eleitoral
TRmUNAL

.

REGIONAL ELEITO­
RAL DE SAN'IlA CATARINA

1e.. - Araranguá
21\. - Biguaçu
31lo• _ Blunienau

4" - Bom Retiro
5& - B-rusque
6e. ;_ Caçad.or

Sul RAZÕES DO VETO· PARCIAL

288-. � São Joaquim
291lo• -"- São Jose

308.. - S. Bento do

1.700,00
2.400,00
1,600,00
6.600,1)0
95.200,00
1.500,00
900,00

1.800,00
8.60Q,DO
400,0'0
900,00

6,600,00
12.300,00

de falar sobre o que seus colegas da 7B• - Campos Novos

Câmara dos Deputaidos fizeram 8&. - Canoinhas

para terminar com a agricultui'a g!l. - Concordia

:1acionaI, apresentou um outro 10R. - Cr:ici'llma

problema: a importação de leite' nl\. - Curitibanos

em pó. Esclareceu que os produ- í 128.. - Florialiopoli...

tores de leite e os industriais ti- l13a. - Florianopolis
. _ t .

veram um encontro na r_nanha de t 14a.
- lblr�ma

ontem, com o Cor-onél Valter San- f
158.

..
- Indmal

tos, preso do Conselho Coordenador 1ISl\. - Itajaí
.

do Abastecimento e não permitl-j17a. - Jaragua. do Sul

ram que se faça a importação, já lS&. - Joaçaba

que a nossa produção dá para a- 1910.. - Joinvile

tender ao cons"-lmo interno, haven 20B. - Laguna

10 mesmo grandes estoq'Ues. Apre 211\. _:_ Lajes
sentou vários documentos neste sen 22a. - Mafra

tido e revelou que os acessares téc- 231l.. - Orleães

nicos do Banco do Desenvolvimen- 24"'. - Palhóça
to Economico foram' os respon- 25B• - pôrto União
saveis por €Ssa medida, ao propo- 2Sa. - Rio do Sul

rem a aquisição de trigo. 27B. - São Francisco do

Sul

RIO, 16 (C.S.) - 3a.feira últi­

ma, .na Gonfederàção �ural o sr.

�árl0 Penteado, representante da

FARES?, abordou o perigo que re-

'presenta para a economia bra,si-,

leira a criação do Mercado Comum

Europeu onde já se armara:çn bat-
· :reiras contra a importação de pro

dutds' brasileiros enquanto gozam

�(I.e tarUas pr�vilegiadas as impor­

tações da Afnca. O representante
· paulista adverteu a C. R. B. em

torno da ameaÇa que pairá sobre

a lavoura dO café ante o desen­
volvimi:mto .da produção africana,

_que se ele\l'ou. de 400 mil para 2
'" milhões de saCaS e atingirá 3 mi­

lhões na prpxíma safra, depóis
.. de' haver sido financiada pelo
'Plano M.'arsha11.
Em aparte,. sr. José Pires de

o ._

Almeida. justificou as apree!1Soes

dv seu: colega de São Paulo, d!- :������II)CiH.1zendó oúe cicaca;; e a banana já
E
-, -'

C -'·b f'b
.

�stão sofrendo pesados tributo, t� m Uf. I a: a rica
�ifa�ios M !i:l,>rOpaj 'J QU6 tam de' aparelhOS de ar 310,. - Tijucas

bém deverá acontecer com a 1aran 32" - Timbó

·

ja; dentro em pouco, No caso da condicionado 338.. - TUbarã�
bIl:nana � acentuou - a nossa ex CuRITmA (Telegress) ----' Foi 340,. Urussanga

·

portação que vinha sendo feita na Ins_ta1ada recep-temeh�e, nesta ca- 35". - ChaPecó
.. 'base de 2Q milhões de dolarés caiu pital, uma indústria única no Bra 3SB• - Videira

C�rca de 50%. si! e talvez em tôda a América do 370,. - Capinzal

ConcluiU o sr. Mario Penteado Sul. Trata-se de uma indústria de 38&. - Itaiópolis

rM:endO um apelo ao', presidente aparelhas de ar. condicionado pa- 390,. - Ituporanga

d·' 'C f�.i·
, - t'd 1 r,a ap"rtaménros residenciais e 400,. _: Mandaí

· ,a on <>ueraçao no sen 1
o

(.e -

, ,que o; seu enviado à. Conferência peças de 1ímitadas dimensões, 41". - Palmitos

de Buenos Aires debáta o proble-· destinadas a instalações centrais, 42a. - Turvo

mi dá criação �o Mercado comun" de. molde a atender aos fatõres 43" - Xanxerê

Américano com a integração. dos da climatizaçã.? � capacidade de

�tados Unidos. .! pOdução da fabnca é de cerca TOTAL Cr$ 259.600,00

·

,O s1'. Gentil, Nascimento, depois! de 1.2{)O· aparelhos mensais.

rmnmmn.nrlllU1nmmlliU,llIumuu ,1,umn:UlillliUllu'UnIIIIUIIIIUlunumIIIIUltmn'tUI!!IIUIIU'ml!,'��n!llin"II!t!tn

.BELOS ( DnUUS
(

AHCCOn BDt '

COURO canmmo.�· ;
f

, I

2.6.00,00
s.soO,no

27.400,(10
2_500,00
2.400,0.0
1.'100,00
1.900,00
7.000,00

Veto Parcial ii lei �os Procllradures do Trabalho

82.000,00

RIO, 16 (C, B.) - O Presidente por tempo de serviço asseguradOS Outros motivos foram também
da República sancionou, com ve- aOs funcionários da secretaria do alegados pelo presidente da Re­

to parcial, a lei q:ue reorganiza as Tribunal Superior do Trabalho, a pública, ao vetar, o mencionado
secretarias do Ministério Público recusa de sanção decorreu do art. 11°.

da União junto à Justiça do Tra- imperativo de preservar o sistema. Finalmente, com relação aO art.
balho, incidindo o veto sobre al- de vencimentos e vantagens fi- 12°, que ,trata da efetivação dos

guru dispOsitivos considerados in- xadas na Lei n. 1.711 (Estatuto atuais membros do Ministério Pú­
constitucionais e contrários aos dos Funcionários Públicos da U- blico, foi a mesma julgada nociva
interesses nacionais. nião) de qualquer alteração que pelo Chefe do Governo e contrá­

importe em discriminar no con- ria, também, aos interêsses nacio­
junto das funcionários civis do Po- nais, ao ser analizada a situação
der Executivo da União, parcela atual da carreira' de Procura-Jor
de servidores para o fim de atri- do Trabalho, de que trata o pro-
buir-lhes vantagem especial. jeto n. 1.181.

900,00
10.500,00
1.100,00
'100,00

10.900,00
1.800,00

O presidente negou sanção aOs
arts. 4P, 11° e 12°.· O primeiro,
que institui enq'uadramento dos

servidores da Secretaria da Pro-

curadoria Geral da Justiça e da nmmUI1mimmimmlmmlnllmnmmmmllmnmmmnnUHUmmmmmm
Secretaria da antiga Procurado-
ria da· Previdência Social,. com Cftlnnrftsso Nac;�Hal �O 10-f'naD;stasbase exclusivamente no tempo de U � ii . IIlJIi lh. Is ...

serviço e na hierarquia funcional, FPOLIS, 16 CC.B.) - O cinquen 1 próximo, a delegação ,que já está

colide - diz a mensagem do pre- tenário da fundação da Associa-j sendo constituída pelo jornalista.
s�dente da República ao Congres- ção Brasileü'a de Impl�en�a, cujo

I
Jairo Ca!1ado, presÍdent,e do Sin­

so Nacional _ com o dispôs to no presidente, 51'. Herbert Moses, tem dicato dos Jornalistas Profif<sio­

art. 184 e com o art. 186, da Cons- procurado prestigiar, será assí- nais, recentemente eleito e empos-

tituição, segundo Os quais Os car-, nalada, ent�e �utras solenidades, sado.

gos 'públicos são acessiyeis a to- Icom a reahzaçao do Congresso Além dos membros dessa deJe­

do Os brasileiros e a primeira i11- Nacional de Jornalista3 Profissio- gação, também deverão viajar, pa­
vestidura em cargo de carreira se- nais, oport'unidade em que as vá- ra ser empossados nos eargos de

rã dependente de concurso. Outras rias entidades de classe, que reu- membros do Conselho de Repre­
razões foram, nessê particular, a- ll,€m Os homens de jornal no Bra- senta,ntes da Federação Nacional
presentadas ao Congresso, como sil, se farão representar. de Jornalistas, os srs. Rubens de

determinantes de veto presiden- O conclave, que contará com a Arruda Ramos, Martinho Callado

'c, eial. prestigiosa colaboraçií-o dos Po- Júnior e Adão :Miranda, eleitos

Quáp_to ao art. 110, que estabe- deres Constituido� da República, êsses cargos em :üsembléia geral,
Ieee aos servidores das· Secreta- reunirá cêrca de mil jornalistas o!\ quais também participariio do

rias elo Mirtistério Público da U- de todos Og pontos do país. De Congre:ôso que se efetuará no pe­

!lÍão junto à Justiça do Trabalho Santa Catarina, segtmdo informa- riodo de 7 a 15 de set�mbro vin­

a percepção. a partir da vigência ções que colhemos, seguirá para douro.

'lia 181, d- ,r;o.tificaçÕe-i adicionais o Rio de Janeiro, a 4 Q_e setem]Jro tI'Itál'mP;;:-'iL��5�:..,� \)��:��;;....,,-,,,c

3.000,00
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